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RESUMO 

 

Este estudo investiga a percepção dos professores acerca da educação 

empreendedora e sua integração com a gestão de resíduos sólidos no ensino médio, 

destacando a importância da sustentabilidade ambiental e do desenvolvimento de 

competências para o século XXI. Por meio de uma abordagem qualitativa e 

exploratória, foram coletados dados via questionários no Google Forms e analisados 

qualitativamente com o auxílio de gráficos, o que permitiu uma organização e 

interpretação eficazes das informações. Os resultados apontam para a necessidade 

de práticas pedagógicas que promovam a consciência para o desenvolvimento 

sustentável, utilizando abordagens modernas para engajar os alunos. A pesquisa 

resultou na criação de um E-book Didático de Design Thinking, que apoia os 

professores na implementação de uma metodologia ativa e interdisciplinar. Este 

material é projetado para incentivar a colaboração dos estudantes no desenvolvimento 

e implementação de projetos, alinhados com as dez competências gerais da Base 

Nacional Comum Curricular. O Design Thinking é enfatizado como uma abordagem 

centrada no aluno para resolver problemas complexos de maneira criativa e prática. 

O estudo ressalta a importância de equipar tanto docentes quanto discentes com 

habilidades práticas e uma perspectiva inovadora, preparando-os para enfrentar os 

desafios atuais e promover a sustentabilidade ambiental. Portanto, considero que a 

dissertação contribui significativamente para o campo educacional, demonstrando a 

integração efetiva da educação empreendedora no currículo escolar e preparando os 

alunos para um futuro responsável e sustentável. 

 

Palavras-chave: educação empreendedora; inovação; gestão de resíduos sólidos; 

design thinking; sustentabilidade ambiental.



ABSTRACT 

 

This study investigates teachers' perceptions of entrepreneurial education and its 

integration with solid waste management in high schools, highlighting the importance 

of environmental sustainability and the development of skills for the 21st century. Using 

a qualitative and exploratory approach, data was collected via questionnaires on 

Google Forms and analyzed qualitatively with the assistance of graphs, which allowed 

for effective organization and interpretation of the information. The results point to the 

need for pedagogical practices that promote awareness of sustainable development, 

using modern approaches to engage students. Research resulted in the creation of a 

Design Thinking Ebook, which supports teachers in implementing an active, 

interdisciplinary methodology. This material is designed to encourage student 

collaboration in the development and implementation of projects, aligned with the ten 

general competences of the Common National Curriculum Basis. Design Thinking is 

emphasized as a student-centered approach to solving complex problems in a creative 

and practical way. It highlights the importance of equipping both teachers and students 

with practical skills and an innovative perspective, preparing them to face current 

challenges and promote environmental sustainability. Therefore, I consider that the 

dissertation makes a significant contribution to the educational field, demonstrating the 

effective integration of entrepreneurial education into the school curriculum and 

preparing students for a responsible and sustainable future. 

 

Keywords: entrepreneurship education; innovation; solid waste management; 

design thinking; environmental sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 À medida que os problemas ambientais se intensificam, a educação assume 

um papel fundamental no desenvolvimento de cidadãos conscientes. As escolas 

enfrentam o desafio de integrar em seu ensino atividades que reflitam problemas 

contemporâneos, como a gestão de resíduos sólidos, um dilema global que afeta toda 

a sociedade. Diante dessa realidade, o Brasil luta com desafios significativos para 

gerenciar os resíduos sólidos urbanos de maneira adequada e sustentável. 

Conforme destacado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) em 

2019, a situação atual afeta negativamente tanto a qualidade de vida da população 

quanto o meio ambiente (Ipea, p. 1). Diante disso, a urgência por sustentabilidade 

ambiental está motivando as instituições educacionais a revisarem e atualizarem seus 

programas de ensino e métodos pedagógicos. 

Este estudo é 333pertinente ao investigar o descarte inadequado de resíduos 

sólidos, evidenciando um desafio tanto ambiental quanto educacional. A integração 

da sustentabilidade no contexto escolar é crucial para aproveitar oportunidades de 

transformação social. Nesse ínterim, a educação empreendedora surge como um 

vetor de mudança, incentivando não somente a reflexão, mas também ações 

concretas para um desenvolvimento sustentável. 

Diante desse contexto, esta pesquisa se justifica ao explorar o descarte 

inadequado de resíduos sólidos como um problema ambiental e educacional. Assim, 

a falta de uma abordagem mais integrada à sustentabilidade pode resultar na perda 

de oportunidades valiosas para a transformação positiva da realidade escolar e 

comunitária. Por conseguinte, é nesse ambiente que a educação se torna 

empreendedora e transformadora, promovendo não apenas a orientação, mas 

também a ação efetiva em prol de um futuro mais sustentável. 

Portanto, a integração de conceitos de sustentabilidade e inovação nos 

currículos escolares representa um desafio significativo. No entanto, mesmo diante de 

recursos limitados, como a ausência de computadores e equipamentos de projeção, 

professores dedicados e adaptáveis conseguem criar um ambiente de aprendizado 

dinâmico, onde a inovação e a sustentabilidade são elementos fundamentais no 

processo educativo. 

Assim, emerge a indagação primordial deste estudo: como contribuir para seja 

possível auxiliar os educadores do ensino médio a incorporar uma metodologia de 
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ensino que aborde integralmente e contextualizada a temática dos resíduos sólidos? 

É essencial que os professores sejam apoiados com recursos e estratégias didáticas 

que promovam a reflexão crítica e a aplicação prática dos conceitos relacionados ao 

meio ambiente e à sustentabilidade. 

Ademais, a Educação Empreendedora difere dos modelos tradicionais de 

ensino, com ênfase no processo de aprendizagem do aluno, focando na ação e no 

aprender a aprender. Ela utiliza novas metodologias e instrumentos, combinando 

lições teóricas em sala de aula com abordagens práticas, proporcionando aos alunos 

experiências reais, interativas e dinâmicas (Schaefer; Minello, 2016). 

Em vista disso, a visão inovadora começa desde a infância e se estende ao 

Ensino Fundamental, Médio, Superior e à Educação Profissional. Afinal, a 

mentalidade empreendedora não se limita a abrir negócios, mas também envolve 

competências técnicas e comportamentais que formam cidadãos autônomos e 

transformadores. Dessa forma, a familiarização com métodos de aprendizado práticos 

antes do ensino superior permite que os estudantes relacionem o conteúdo das aulas 

com a realidade. 

Nesse sentido, segundo Morin (2000), mudanças na realidade ocorrem quando 

somos compelidos a agir. Portanto, é imperativo que o ensino promova ações 

impulsionadoras e conectadas, evitando que a sociedade seja sobrecarregada pelas 

complexidades de suas próprias ações no futuro. 

Consequentemente, a metodologia adotada para a construção é qualitativa, 

utilizando questionários semi abertos desenvolvidos via aplicativo Google Forms para 

receber e compilar os dados e criar um recurso pedagógico que dinamize o ensino e 

aprendizagem. O resultado é um E-book Didático de Design Thinking, que auxilia nas 

práticas docentes no ensino médio com uma perspectiva empreendedora, 

estimulando o estudante a ter uma visão integrada dos problemas reais desde cedo. 

Finalmente, a dissertação se estrutura da seguinte forma: iniciando com a 

introdução que contextualiza o estudo, seguida pela definição dos objetivos. O 

referencial teórico fornece a base acadêmica, enquanto o percurso metodológico 

descreve as estratégias de pesquisa. E para concluir,  os resultados e discussões 

interpretam os dados, e as considerações finais resumem as descobertas e apontam 

para pesquisas futuras em outras áreas. 
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2 OBJETIVOS 

 

Nesta seção apresentam-se os objetivos geral e específicos da pesquisa. 

 

2.1 Geral 

 

Investigar as concepções dos professores do ensino médio, acerca da 

educação empreendedora e a temática dos resíduos sólidos nas aulas da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Médio Mário Barbosa, considerando os desafios, as 

oportunidades e os impactos desses temas. 

 

2.2 Específicos 

 

⮚ Diagnosticar as percepções prévias dos professores acerca da educação 

empreendedora integrada à gestão de resíduos sólidos; 

 
⮚ Elaborar um Livro eletrônico Didático: criar um E-book Didático de Design 

Thinking específico para os professores do Ensino Médio; 

 

⮚ Validar com o público-alvo: submeter o E-book para validação pelos próprios 

professores. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Este capítulo consolida os fundamentos teóricos da pesquisa, articulando a 

educação empreendedora no ensino médio com a gestão de resíduos sólidos sob a 

ótica do desenvolvimento sustentável. A análise da literatura é feita com rigor, por 

meio de Freire (1996), Morin (2000), Dolabela (2008), Bechara (2017), Sebrae (2019) 

e outros, buscando não apenas clareza, mas também uma crítica construtiva que 

destaque a sinergia entre esses campos e seu impacto na sustentabilidade. O foco é 

gerar um entendimento integrado e aprofundado, ressaltando o papel da educação 

como catalisador de práticas ambientalmente responsáveis. 

 

3.1 Empreendedorismo na educação básica 

 

O conceito de empreendedorismo tem se desenvolvido e ganhando novas 

dimensões ao longo do tempo. As Ciências Sociais, desde o início do século XX, 

passaram a investigar o fenômeno sob uma perspectiva renovada, considerando não 

apenas os aspectos econômicos, mas também atributos pessoais do empreendedor, 

como carisma e motivação, cruciais para o sucesso empresarial (Brasil, 2017). 

Dolabela (2003) vai além, ao definir o empreendedorismo como um processo contínuo 

e dinâmico de aprendizado, onde o indivíduo está em constante evolução, 

reformulando sua visão de mundo e, consequentemente, a si e seus objetivos de vida. 

A revalorização do empreendedorismo na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) marca uma revolução educacional no Brasil, onde o foco se expande além da 

mera transmissão de conhecimento. Agora, busca-se desenvolver habilidades como 

inovação, pensamento crítico e proatividade, essenciais para enfrentar os desafios do 

século XXI. Essa mudança paradigmática não apenas reconhece o 

empreendedorismo como uma competência vital, mas também reflete um 

compromisso com a formação de cidadãos capazes de impulsionar uma sociedade e 

economia mais prósperas e sustentáveis. 

Essa transformação na educação é evidenciada pela integração do ensino de 

práticas empresariais nas escolas e universidades desde os anos 90, um movimento 

que ganhou força com a colaboração entre o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE) e as instituições educacionais. Esta parceria 

estratégica tem sido fundamental para pavimentar o caminho para uma compreensão 

ampliada do empreendedorismo, que agora é visto não só como uma habilidade 
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comercial, mas também como um conjunto de qualidades pessoais e sociais (Lomba 

et al., 2018). 

A inserção do empreendedorismo na educação, debatida no final dos anos 90 

e início dos anos 2000, revisitou a necessidade de preparar os jovens para um 

mercado de trabalho em constante evolução. O Projeto Jovens Empreendedores 

(JEEP)1, iniciado em 1999, é um exemplo pioneiro desta abordagem, visando não 

apenas a capacitação para o trabalho, mas também o desenvolvimento de uma 

perspectiva empreendedora abrangente (Santos, 2021). 

A compreensão ampliada do empreendedorismo, conforme discutido por 

Franco e Gouveia (2016), estabelece uma base sólida para a abordagem pedagógica 

contemporânea. Esta abordagem, centrada no desenvolvimento de competências 

vitais como criatividade e liderança, é essencial para preparar os alunos para os 

desafios do futuro. A BNCC reconhece a importância de tais competências, integrando 

o empreendedorismo ao currículo escolar e promovendo uma educação que 

transcende o conhecimento acadêmico tradicional (Brasil, 2017). 

O currículo escolar no Brasil destaca o empreendedorismo, incentivando 

habilidades como pensamento crítico, comunicação e cultura digital. Essa nova visão 

educacional prepara os estudantes para um mundo em constante transformação, 

promovendo a inovação e a criatividade não apenas para o mercado, mas também 

para o desenvolvimento sustentável e o bem-estar geral. 

Além disso, enfatiza-se a importância de práticas empreendedoras nas 

escolas, encorajando projetos que integrem diversas disciplinas e estimulem a 

resolução criativa de problemas. Com isso, busca-se formar cidadãos capazes de 

contribuir para a sociedade e a economia, preparando-os para serem líderes de 

mudança e inovação, rumo a um futuro próspero e sustentável.  

 Além disso, o empreendedorismo na educação tem se expandido para além 

da criação de negócios, abraçando novas perspectivas que incluem motivações 

sociais, bem-estar e sustentabilidade. Isso é evidenciado pelo surgimento de figuras 

como o eco empreendedor, o empreendedor social, o empreendedor educador e o 

empreendedor sustentável, cujas competências e especificidades são essenciais para 

                                                
1 JEEP: é um programa do SEBRAE que tem como objetivo estimular a cultura empreendedora entre 
crianças e jovens estudantes, bem como entre professores, por meio de cursos. Esses cursos são 
projetados para promover a educação empreendedora, enfatizando métodos de aprendizado que 
respeitam a autonomia do aluno. Além disso, buscam apoiar o desenvolvimento de habilidades e 
posturas essenciais para que os indivíduos possam gerir suas vidas de maneira eficaz. 
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a inovação e a transformação social contemporâneas. 

As novas formas de empreender representam uma transformação significativa 

na maneira como os princípios do empreendedorismo são compreendidos e 

implementados na sociedade contemporânea. O Quadro 1 resume as competências 

e as particularidades das diversas modalidades de empreendedores. 

 

Quadro 1 - Caracterização de diferentes tipos de empreendedorismo orientados à 
sustentabilidade 

Caracterização 
Eco 

Empreendedor 
Empreendedor 

Social 
Educadores 

Empreendedores 
Empreendedor 

Sustentável 

Principal 
Competência 

Busca soluções 
para problemas 

ambientais e 
criar valor 
econômico 

Resolverá 
problemas 

sociais e criar 
valor para a 
sociedade 

Capacidade de 
integrar práticas 
sustentáveis ao 

currículo e à gestão 
educacional, 

promovendo a 
conscientização 

ambiental e social 
entre os alunos 

Resolverá os 
problemas 
sociais e 

ambientais por 
meio da 

realização de um 
caso bem-
sucedido 

Principal 
Objetivo 

Obter lucro 
resolvendo 
problemas 
ambientais 

Atingir o objetivo 
social e assegurar 

fundos para 
atingi-lo 

Formar cidadãos 
conscientes e 

responsáveis que 
possam atuar como 

agentes de 
mudança para um 
futuro sustentável 

Criar o 
desenvolvimento o 

sustentável por 
meio das 
atividades 

empreendedoras 
corporativas 

Papel dos 
Objetivos 

Econômicos 
Fins Meios Fins Meios ou fins 

Papel dos 
Objetivos de 
não-mercado 

Assuntos 
ambientais são 

integrados como 
elementos 
principais 

Objetivos sociais 
como finalidade. 

Fomentar valores 
como ética, 
equidade, 

inclusão e respeito 
ao meio ambiente, 
que transcendem 

os objetivos 
puramente 
econômicos 

Elemento central 
integrado ao fim 
para contribuir 

com o 
desenvolvimento 

o 
sustentável 

Mudança de 
Desenvolvimento o 

Organizacional 

Do foco em 
assuntos 

ambientais para 
integração com 

assuntos 
econômicos 

Do foco em 
assuntos sociais 
para integração 
com assuntos 
econômicos 

Adaptar as 
estruturas e 
processos 

educacionais para 
apoiar a inovação e 
a sustentabilidade, 
incentivando uma 

cultura 
organizacional que 

valorize a 
aprendizagem 
contínua e o 

desenvolvimento 
sustentável. 

Da pequena a 
grande 

contribuição para o 
Desenvolvimento o 

sustentável 

Fonte: Schaltegger e Wagner (2011, p. 33), adaptado pela autora. 
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Em resposta à incessante busca por lucro que domina o cenário empresarial, 

surgiu um novo tipo de empreendedor, conhecido como empreendedor educador. 

Este perfil se destaca por seu compromisso com a formação cidadã e uma consciência 

aguçada sobre as necessidades sociais, ambientais e econômicas da atualidade. O 

empreendedor educador é um agente de mudança que promove uma educação que 

não apenas acompanha, mas também impulsiona a evolução da sociedade, 

garantindo que o ensino seja dinâmico e adaptável às transformações do mundo. 

Segundo Paulo Freire (1996) a necessidade de uma educação empreendedora, 

que, ao contrário de uma que não seja libertadora e acabe incentivando os oprimidos 

a se tornarem opressores, deve inspirar a inovação e a autonomia para quebrar o ciclo 

da opressão. Para Amorim (2018) a ideia do empreendedor educador ganha força no 

contexto de uma educação que visa não só a transmissão de conhecimento, mas 

também o desenvolvimento de habilidades críticas e a capacidade de inovar e criar, 

preparando os alunos para os desafios do futuro. 

Assim como o empreendedorismo tradicional, o educador empreendedor, 

especialmente no contexto pandêmico, emergiu como uma necessidade premente 

para a continuidade do ensino. Professores ao redor do mundo foram desafiados a 

repensar metodologias e a adotar ferramentas digitais, transformando a crise em uma 

oportunidade para inovação pedagógica.  

Pedroso (2020) discute que, diante dos desafios impostos pelo ensino remoto 

emergencial, os professores adotaram uma postura empreendedora, utilizando 

recursos digitais para garantir a continuidade do aprendizado. Essa abordagem 

inovadora não apenas manteve os alunos engajados, mas também transformou o 

estilo tradicional de ensino. 

A BNCC já sinalizava a necessidade de desenvolver competências 

empreendedoras, mas foi durante a pandemia que a teoria se encontrou com a prática. 

Para Pedroso (2020), os educadores se tornaram empreendedores de suas salas de 

aula virtuais, aplicando princípios como a criatividade e a resiliência para manter o 

engajamento dos alunos. Diante desse contexto, o empreendedorismo passou a ser 

visto não apenas como uma habilidade para o mercado de trabalho, mas como uma 

competência essencial para a vida.  

Educadores, atuando como inovadores natos, têm adotado novas tecnologias 

e metodologias para manter a dinâmica do aprendizado ativa. Essa adaptação foi 

crucial diante dos desafios impostos por eventos globais recentes, como a pandemia, 
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que exigiram o fechamento temporário de escolas e a transição para o ensino à 

distância. A capacidade de ser flexível e adaptável, fundamentos do espírito 

empreendedor, destacou-se como essencial para superar tais obstáculos e continuar 

a promover uma educação eficaz (Dolabela 2002). 

A pedagogia empreendedora tem se mostrado um vetor essencial na evolução 

educacional, influenciando não só o método de aprendizagem dos alunos, mas 

também a maneira como eles empregam esses saberes na coletividade. Criar e “pensar 

diferente” vai além de uma simples competência; é uma visão que docentes e discentes 

compartilham, enquanto juntos desbravam novas trilhas para o conhecimento. 

 Segundo Freire (1996), essa metodologia vai além das fronteiras do ensino 

convencional, impactando como a sociedade aprecia o aprendizado constante e a 

capacidade de se adaptar. Dolabela (2002) foi um precursor ao abordar a inserção do 

empreendedorismo no contexto educacional brasileiro, considerando-o um 

instrumento para fomentar a cidadania e o progresso socioeconômico. Com a 

abordagem, os alunos são equipados com as ferramentas necessárias para se 

tornarem indivíduos conscientes e inovadores, aptos para os desafios futuros. 

Amaral (2022) ampliou essa perspectiva, explorando como a integração do 

saber empreendedor ao currículo escolar se associa à inovação e à geração de 

conhecimento. Essas habilidades são cruciais para o êxito dos estudantes, tanto no 

âmbito acadêmico quanto no profissional, em um mercado que preza pela 

originalidade e pela solução de problemas intrincados. 

Farias (2018) também discute essa questão, ressaltando a necessidade de 

preparar os jovens não apenas em termos acadêmicos, mas também no cultivo de 

competências sociais vitais para o cenário laboral contemporâneo, como colaboração 

e gestão de divergências. Tal informação é vital para a prosperidade dos estudantes 

no contexto corporativo. 

Brüne e Lutz (2020) contribuíram com uma revisão sistemática que destaca a 

eficácia de programas de educação empreendedora menos focados em conquistas e 

mais em experiências práticas. Essa abordagem é essencial para equipar os jovens 

com as competências necessárias para enfrentar os desafios do futuro, tornando-se 

um pilar para o desenvolvimento de uma geração resiliente e criativa. 

Nascimento e Silva (2019) reforça a importância de cultivar cidadãos críticos e 

analíticos, capazes de prosperar em um mundo globalizado. A educação 

empreendedora é vista como transformadora, preparando indivíduos para superar os 
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obstáculos da vida moderna por meio da criatividade e do autoconhecimento. A 

necessidade de preparar os alunos para enfrentar desafios globais, e não apenas para 

passar em exames, reforça a relevância da educação empreendedora no currículo 

escolar. Incluir essa abordagem no ensino médio é crucial para assegurar que os 

jovens possam se desenvolver em um mundo em constante evolução. 

Portanto, a educação empreendedora é reconhecida como um elemento 

fundamental para transformar futuras gerações capazes de lidar e prosperar diante 

dos desafios do século XXI. Porém, com o tempo os conceitos foram sendo 

modificados conforme as necessidades da sociedade, como mostra o Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Apresentação de algumas definições de empreendedorismo social relatado na 
literatura, organizadas de forma cronológica 

AUTORES CONCEITO 

Rao (1998) “Empreendedores sociais,   indivíduos   que   desejam   colocar   suas 

Rouere e Pádua (2001) 
“experiências organizacionais e empresariais mais para auxiliar os 
outros do que para ganhar dinheiro”. 

OLIVEIRA,  
(2004, p. 9-18) 

“Constituem a contribuição efetiva de empreendedores sociais 
inovadores cujo protagonismo na área social produz desenvolvimento 
sustentável, qualidade de vida e mudança de paradigma de atuação 
em contextos onde os desafios sociais são mais evidentes”  

Austin, Stevenson e 
Wei-Skillern (2006) 

“Empreendedorismo Social como inovação, e como atividade criadora 
de valor social pode ocorrer entre ou ao longo de empresas não-
lucrativas, negócios, ou setores governamentais”. 

Zahra et al. (2009) 

“O empreendedorismo social abrange as atividades e processos 
realizados para descobrir, definir e explorar as oportunidades a fim de  
aumentar a riqueza social por meio da criação de novos 
empreendimentos ou pela gestão das organizações existentes de 
maneira inovadora”. 

Parrish (2010) 

“Os empreendedores sociais veem as empresas como meios de 
perpetuar os recursos, com a lógica subjacente de usar os recursos 
humanos e naturais de uma maneira que incrementem e mantenham 
a 

qualidade de seus funcionamentos por um maior tempo possível”. 

Brasil et al. (2015) 
“O empreendedor social visa maximizar as relações sociais de respeito 
e confiança, ou capital social, e usa sua liderança em torno de um 
projeto social”. 

Lomba et al.  (2018) 

“Tendo as suas próprias características teóricas, metodológicas e 
estratégias, o empreendedorismo social difere da lógica comercial 
devido à sua capacidade de induzir a auto-organização social, a 
articulação da sociedade para institucionalizar e apresentar resultados 
que atendam às verdadeiras necessidades da população”. 

Amorim (2018) 

“Professores empreendedores transcendem o ensino tradicional e 
adotam abordagens inovadoras para o aprendizado, inspirando os 
estudantes a desenvolverem habilidades de pensamento crítico, 
criatividade e resolução de problemas sociais.” 

Soares et al.  (2021) 

“A educação empreendedora nas escolas prepara os alunos para o 
futuro, enfatizando o desenvolvimento de habilidades vitais como 
colaboração e resolução de conflitos. Além disso, promove a busca por 
soluções criativas e sustentáveis para desafios sociais importantes, 
equipando os estudantes com as ferramentas necessárias para inovar 
e prosperar em um mundo em constante mudança”. 

Fonte: Elaborado pela Autora. 
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Desta forma, a evolução no mundo com os avanços tecnológicos, mudaram a 

forma de agir e pensar das pessoas diante dos problemas oriundos de suas próprias 

ações, logo emergiram também mudanças na forma de se conceituar o 

empreendedorismo. 

De acordo com Soares et al. (2021), há a necessidade de uma educação 

empreendedora robusta, que prepare tanto os professores quantos os alunos para um 

ensino inovador e adaptativo. A abordagem empreendedora é vista como um meio de 

abrir um leque de oportunidades e habilidades, essencial para navegar com sucesso 

no dinâmico século XXI. 

Este enfoque destaca a importância do educador empreendedor na criação de 

indivíduos resilientes e proativos, fomentando o bem-estar social e o avanço 

socioeconômico por meio de empreendedores sociais que promovam novas 

tecnologias para a gestão comunitária.  

A educação empreendedora, conforme articulada por Soares et al. (2021), 

Nascimento e Giraffa (2021), e reforçada por Dolabela e Filion (2021), é fundamental 

para equipar os estudantes com habilidades práticas e sociais, preparando-os não 

apenas para o mercado de trabalho, mas também para a vida. Esta forma de 

educação é projetada para estimular a criatividade e a inovação, refletindo uma 

pedagogia que responde às demandas do mundo moderno. 

Dolabela (2008) e o SEBRAE (2019) compartilham a perspectiva de que 

empreender vai além da criação de negócios, sendo uma qualidade intrínseca ao ser 

humano. Eles defendem que o empreendedorismo pode ser fomentado desde a 

Educação Básica, por meio de métodos que promovam a identificação de 

oportunidades e a gestão eficaz de recursos. Essa abordagem coloca as instituições 

educacionais no centro do desenvolvimento de competências empreendedoras, 

criando um ambiente propício para que os alunos se tornem agentes de transformação 

social e econômica. 

Assim, a educação empreendedora emerge como um pilar complementar na 

formação de indivíduos resilientes e transformadores. Essas pessoas conseguem 

utilizar a inovação e a tecnologia para promover o bem-estar coletivo e o progresso 

socioeconômico das comunidades. Nesse contexto, os educadores desempenham 

um papel vital, atuando como facilitadores do desenvolvimento de uma mentalidade 

empreendedora que transcende o âmbito econômico. Essa abordagem contribui para 

uma sociedade mais dinâmica e adaptativa. 
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As competências específicas de cada área de conhecimento, definidas pelos 

documentos curriculares de cada estado ou rede de ensino, são enriquecidas pelo 

empreendedorismo. Atividades que promovam a identificação de oportunidades, 

criação de soluções, inovação, liderança, comunicação, colaboração, planejamento e 

gestão de projetos são essenciais para desenvolver habilidades empreendedoras nos 

alunos. 

Soares et al. (2021) argumenta que o empreendedorismo está intrinsecamente 

ligado às práticas pedagógicas, incentivando os estudantes a enfrentar desafios e a 

gerir riscos. O educador, portanto, assume um papel equivalente ao do 

empreendedor, concebendo, organizando, supervisionando e aprimorando atividades 

educativas que fomentem o desenvolvimento dos alunos. 

Com a educação ativa complementando a formação dos estudantes, é 

pertinente explorar sua contribuição para o ensino de Ciências Ambientais, 

promovendo uma compreensão mais profunda e prática dos desafios ambientais e 

capacitando os alunos a serem agentes de mudança sustentável. 

 

3.1.1 Educação empreendedora para o ensino de ciências ambientais 

 

A educação empreendedora, conforme discutido por Farias (2018), 

desempenha um papel crucial no ensino básico ao estimular habilidades como 

criatividade, autonomia, cooperação, liderança e resolução de problemas. Estas 

habilidades são essenciais para o ensino das Ciências Ambientais, capacitando os 

estudantes a enfrentar os desafios ambientais contemporâneos. A discussão do autor 

abre um diálogo sobre como a educação empreendedora pode ser integrada 

eficazmente no currículo para fortalecer a consciência ecológica dos estudantes. 

Silva (2017, p. 35) reforça essa perspectiva, destacando que a educação 

quando inova favorece o aprendizado interdisciplinar das Ciências Ambientais. A 

integração de disciplinas como ecologia, biologia, geografia e zoologia proporciona 

aos alunos uma compreensão mais abrangente dos fenômenos naturais e da 

interação humana com o meio ambiente. Essa abordagem interdisciplinar é 

fundamental para desenvolver uma visão holística vital para a resolução de problemas 

ambientais complexos. 

Andrade, Linhares e Costa (2021) acrescentam à discussão sobre a educação 

inovadora, enfatizando a importância desse molde na formação de nível superior. Eles 
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argumentam que uma mentalidade empreendedora permite que os futuros formandos 

apliquem seus conhecimentos técnicos de maneira inovadora e sustentável, o que é 

crucial para o avanço do ensino de Ciências Ambientais. A capacidade de inovar e 

sustentar soluções ambientais é uma competência que todas as áreas devem possuir 

para contribuir efetivamente para a sustentabilidade global. 

O estudo realizado por Farias (2018) na Universidade Federal da Paraíba 

apresenta uma avaliação crítica das iniciativas de formação empreendedora em 

instituições de ensino públicas, analisando seu impacto na educação dos alunos. A 

pesquisa enfatiza a capacidade de transformação da educação empreendedora, 

propondo que ela possa ser um vetor para transformações sociais benéficas. 

A formação empreendedora, ao se estabelecer como uma estratégia didática 

eficaz para o ensino de Ciências Ambientais, não só promove o cultivo de destrezas 

e aptidões fundamentais para o entendimento e intervenção efetiva no contexto 

ambiental, mas também equipa os discentes para serem protagonistas conscientes e 

criativos de mudança. 

Essa capacitação é vital para a evolução de uma sociedade mais verde e 

atenta, onde os cidadãos estão habilitados para abordar e resolver questões 

ambientais complexas. A importância didática se destaca ainda mais quando 

consideramos o tema dos resíduos sólidos, um dos problemas ambientais mais 

prementes no Brasil. 

A competência para discernir, caracterizar e gerir resíduos sólidos é uma 

habilidade crucial que pode ser desenvolvida mediante uma sólida formação 

inovadora. Essa formação prepara os estudantes para contribuir com abordagens 

sustentáveis e criativas, indispensáveis para o tratamento eficiente dos resíduos e 

para o aprimoramento dos serviços de saneamento, evidenciando o efeito direto e 

benéfico que a educação empreendedora pode exercer no meio ambiente e na 

coletividade (Unesco, 2020). 

 

3.1 Resíduos sólidos e seus fundamentos 

 

No Brasil, o crescimento populacional e territorial acelerado coloca uma 

pressão significativa sobre os serviços de saneamento, com a região Norte 

apresentando índices particularmente baixos de atendimento. Nohara e Postal Júnior 

(2018, p. 382) apontam que menos da metade da população tem acesso à água 
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própria para consumo e mais de 100 milhões de brasileiros estão sem acesso a redes 

de esgoto adequadas.  

Essa deficiência no saneamento básico tem consequências diretas na 

qualidade da água, com a poluição frequentemente exacerbada pela gestão 

ineficiente de resíduos sólidos. Portanto, é imperativo que a educação empreendedora 

aborda essas questões, capacitando os estudantes a entender e resolver esses 

problemas críticos de maneira eficaz e sustentável. 

Ademais, segundo Pinto e Ribas (2022), no Brasil, essa questão é um dos 

maiores problemas ambientais existentes, que se alastra por décadas, consequências 

do avanço industrial e do consumo desenfreado que traz consigo inúmeros problemas 

ambientais, como: a poluição atmosférica, poluição hídrica, poluição do solo e 

poluição visual, causando doenças à população. 

Nesse contexto, a nova Lei de Saneamento Básico, n.º 14.026/2020, aprovada 

em julho de 2020, como marco legal para os serviços de água e saneamento no Brasil 

(Brasil, 2020). A qual substitui a Lei 14.445/2007, que estabelecia as diretrizes da 

Política Nacional de Saneamento Básico, marco legislativo que visava universalizar o 

acesso aos serviços de água e saneamento até 2025. Essa lei estabeleceu as 

diretrizes da Política Nacional de Saneamento Básico, que definiu os papeis e 

responsabilidades dos governos federal, estaduais e municipais na prestação desses 

serviços. A lei também criou a Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 

(ANA) e agências reguladoras estaduais para fiscalizar o setor (Brasil, 2007). 

Por conseguinte, a Lei n.º 14.026, de 15 de julho de 2020, atualiza o marco 

legal do saneamento básico e expande os objetivos da Lei n.º 11.445, de 5 de janeiro 

de 2007, ao adicionar novas disposições para a participação do setor privado e da 

participação social na prestação de serviços (Brasil, 2020). Além disso, fortalece o 

papel da ANA e das agências reguladoras estaduais na regulação e fiscalização do 

setor. A nova lei visa melhorar a qualidade e a eficiência dos serviços de água e 

saneamento, reduzir perdas de água e promover a sustentabilidade ambiental (Brasil, 

2020). 

De acordo com Pinto e Ribas (2022), assim, espera-se que com as novas 

diretrizes haja de fato mudanças no planejamento dos resíduos sólidos oriundos dos 

estados e municípios. Destaca-se que as melhorias definidas nessa nova lei versam 

sobre: a universalização de água potável e a cobertura de 90% até 2033 da coleta no 

tratamento de esgoto. Importante ressaltar que, segundo Granziera e Silva (2019), é 
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oportuno lembrar que a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável das 

Nações Unidas da Organização das Nações Unidas  (ONU), por meio dos 17 Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS), têm metas fixadas acerca da água e do 

saneamento básico. 

Contudo, as políticas públicas de saneamento básico não devem ser 

concebidas individualmente, devendo ser agregadas às demais políticas que constam 

na Constituição Federal, como a dos recursos hídricos e as do meio ambiente. Nesse 

sentido, diante dessas considerações, espera-se que com as mudanças nas diretrizes 

de Saneamento Básico, as políticas públicas sejam mais atuantes e beneficiadoras à 

sociedade na totalidade. É importante destacar que com a urbanização ocorreu 

aumento no volume de resíduos sólidos, tornando a situação insustentável em várias 

cidades, levando à promulgação da Lei n.º 12.305/2010 (Política Nacional de 

Resíduos Sólidos) (Brasil, 2010). 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) define resíduos sólidos em 

seu Art. 3º, § XVI, como: 

 

[…] material, substância, objeto ou bem descartado resultante de 
atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, 
se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estado sólido 
ou semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos 
cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede 
pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções 
técnica ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia 
disponível (Brasil, 2010). 

 

Além disso, o descarte inadequado dos resíduos sólidos é uma das questões 

mais preocupantes do mundo. Por conseguinte, é um tema de relevância global, que 

está vinculado à questão da água e do meio ambiente, que por sua vez, está 

diretamente ligado à existência humana. Conforme a discussão sobre essa temática 

nos fóruns internacionais sobre meio ambiente, vem causando bastante preocupação 

devido ao crescente acúmulo de resíduos sólidos (lixo) nas grandes cidades do mundo 

(Barbieri, 2018). 

Desde a Revolução Industrial e do surgimento dos novos modelos de produção, 

foi gerada enorme quantidade de resíduos sólidos, trazendo preocupações em níveis 

de saúde pública. Essa realidade, que não é uma questão isolada, se relaciona 

também ao crescimento econômico e impacta diretamente os recursos naturais, pois 

as ações antrópicas, em busca de inovações, tendem a destruir o ecossistema, seja 
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direta ou indiretamente (Almeida, 2019). 

Adicionalmente, é válido ressaltar que os resíduos sólidos são reconhecidos 

como objetos recicláveis, devido ao processo de transformação que envolve a 

alteração de suas propriedades físicas, químicas ou biológicas, com vistas à 

transformação em insumos ou novos produtos. No entanto, aquilo que não é 

recuperável é denominado de rejeito e tem como destinação a disposição adequada 

no solo, tornando-se lixo (Brasil, 2010). 

Diante disso, a disposição final desses resíduos e a consciência ambiental da 

população representam um desafio, por ser necessário compreender que o 

crescimento econômico pode resultar em agressões ao meio ambiente. Portanto, é 

fundamental a formação de cidadãos conscientes sobre as questões ambientais 

desde o início da vida escolar, ensinando ser possível construir, empreender e crescer 

sem exaurir os recursos naturais (Araújo; Pimentel, 2016). 

Além disso, a problemática dos resíduos sólidos não se limita apenas ao local 

de despejo, mas também ao entendimento dos problemas causados pelos descartes 

inadequados ao meio ambiente e, consequentemente, à toda vida no planeta. 

Historicamente, observa-se que a questão dos resíduos sólidos vem sendo discutida 

nas diversas conferências sobre o meio ambiente desde 1968 (Oliveira, 2018). 

Por fim, os despejos incorretos dos resíduos sólidos causam riscos gigantescos 

ao meio ambiente, principalmente quando não há tratamento adequado. Nesse 

contexto, a Norma Brasileira de Referência NBR 10004/04, da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT), classifica os resíduos sólidos com base em seus riscos 

potenciais ao meio ambiente e à saúde pública, o que é essencial para o 

gerenciamento adequado desses resíduos (ABNT, 2004). Essa classificação é crucial 

para orientar as ações de descarte e tratamento dos resíduos sólidos. O Quadro 3 

mostra a classificação dos resíduos quanto a sua origem, conforme descritos na Lei 

12.305/2010 (Brasil, 2010). 
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Quadro 3 - Classificação dos Resíduos Sólidos  

TIPOS DE RESÍDUOS PROCEDÊNCIA 

Resíduos Sólidos 
Urbanos 

Os originários de atividades domésticas em residências urbanas, 
varrição, limpeza de logradouros e vias públicas e outros serviços 
de limpeza urbana. 

Resíduos Sólidos 
Industriais 

Os gerados nos processos produtivos e instalações industriais. 

Resíduos Sólidos de 
Serviços de Saúde 

Gerados nos serviços de saúde, conforme definido em regulamento 
ou em normas estabelecidas pelos órgãos do Sistema Nacional de 
Meio Ambiente e do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária. 

Resíduos Sólidos da 
Construção Civil 

Os gerados nas construções, reformas, reparos e demolições de 
obras de construção civil, incluídos os resultantes da preparação e 
escavação de terrenos para obras civis. 

Fonte: Brasil (2010), com adaptações. 

 

Destaca-se que, mesmo com a existência da Lei n.º 12.305 de 2010 (Brasil, 

2010), que organiza a questão dos resíduos sólidos no Brasil, ainda existem 

municípios que não dispõem de recursos técnicos e financeiros para solucionar os 

problemas oriundos do mau gerenciamento dos resíduos (Ipea, 2021). 

Além disso, considerando a urbanização, a água e o solo são os principais 

recursos naturais mais prejudicados com descarte inadequado dos resíduos, devido 

às embalagens plásticas jogadas nos rios, canais ou abandonados em vias públicas, 

que em época das chuvas, provocam inundações que podem causar a perda de bens 

materiais e, o que é pior, de vidas humanas, além do chorume produzido nos lixões 

que contaminam lençóis freáticos (Oliveira, 2018). 

Por sua vez, a poluição do ar é outro fator que não pode ser descartado, pois o 

acúmulo de resíduos em locais inapropriados, e ao ar livre, deterioram a qualidade do 

ar, devido à queima e geração de fumaça, que juntamente com a degradação da 

matéria orgânica dos resíduos, produz uma mistura de gás conhecida como biogás, 

composta principalmente de metano e dióxido de carbono (CO₂ e CH₄), conhecidos 

como Gases de Efeito Estufa (GEE), que contribuem para o processo das alterações 

climáticas, e adicionalmente, o metano acumulado pode causar explosões (Silva, 

2017). 

Consequentemente, a produção e a disposição inadequada dos resíduos 

acarreta diversos impactos ambientais, tais como a escassez de recursos não 

renováveis, a contaminação do solo e a degradação da paisagem, configurando um 

quadro de deterioração do ecossistema global. Assim sendo, é imperativo que a 

sociedade não conte apenas com políticas públicas de saneamento básico, muitas 

vezes ineficazes sem a devida fiscalização e ação. É importante que os indivíduos 
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assumam a responsabilidade por suas ações e priorizem a melhoria de seu ambiente 

(Souza et al., 2019). 

Neste contexto, destaca-se que essa problemática socioambiental não 

acontece só pelo excessivo consumo que a sociedade está acostumada, mas 

principalmente pela forma que os resíduos sólidos são descartados no meio ambiente, 

ou seja, pela falta de uma educação ambiental. O efeito estufa também é agravado 

pelo descarte desordenado de lixo que comumente é levado pela maré e acaba 

poluindo oceanos e rios. Além disso, contamina o solo e gera gases, o que não apenas 

tem um impacto ecológico direto, mas também reduz o calibre dos recursos naturais 

atuais (Universidade Federal do Vale do São Francisco, 2019). 

Segundo o Art. 1º da Resolução n.º 001, de 23 de janeiro de 1986, do Conselho 

Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) (Brasil, 1986), impacto ambiental se refere a 

qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, 

causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas 

que, direta ou indiretamente, afetam a saúde, a segurança e o bem-estar da 

população, entre outros. Essa definição ampla de impacto na sustentabilidade 

sublinha a responsabilidade coletiva na gestão de resíduos sólidos e reforça a 

necessidade de ações conscientes para manter um equilíbrio ecológico. 

Portanto, vê-se o quão importante é a sociedade diante do despejo final de 

resíduos sólidos, pois se faz necessário a maior participação da mesma, para que se 

tenha um ambiente ecologicamente equilibrado, evitando, assim, a degradação do 

ecossistema, pois atualmente, o grande desafio mundial está no desgaste do meio 

ambiente (Bianchini; Tessaro; Tessaro, 2014). A sensibilização e educação ambiental 

emergem como ferramentas vitais nesse contexto, conforme estabelecido pela 

legislação subsequente. 

Consoante o Art. 2º do Decreto Federal n.º 97.632/89 (Brasil, 1989), que institui 

a Política Nacional de Educação Ambiental, a degradação é definida como os 

processos resultantes dos danos ao meio ambiente, pelos quais se perdem ou se 

reduzem algumas de suas propriedades, tais como: a qualidade ou capacidade 

produtivas dos recursos ambientais. Diante disso, a educação ambiental nas escolas 

assume um papel crucial, não apenas como um meio de instrução, mas como um pilar 

na formação de cidadãos conscientes e atuantes na sustentabilidade. 

Essa discussão reforça a importância de uma abordagem mais assídua desde 

o ensino básico, na perspectiva introdutória das Ciências Ambientais nas séries 
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iniciais, e a necessidade de formar cidadãos conscientes e críticos sobre as questões 

ambientais que afetam o planeta e a sociedade, bem como ações educativas que 

contribuam para a construção de uma cultura de sustentabilidade (Branco; Royer; 

Branco, 2018). 

Portanto, torna-se imperativo que as escolas incentivem práticas adequadas de 

descarte de resíduos sólidos. Afinal, o ambiente escolar é um espaço vital para o 

desenvolvimento social e sustentável, influenciando toda a comunidade ao redor. É 

essencial desenvolver metodologias que abordem os desafios sociais existentes, 

auxiliando na formação de cidadãos socialmente conscientes. 

Contudo, o cenário no Brasil ainda enfrenta numerosos desafios e disparidades 

na administração de resíduos sólidos, sendo fortemente apoiado pelo esforço dos 

catadores individuais e suas associações. Essa realidade sublinha o papel vital 

desses profissionais e suas organizações, não só no contexto da economia circular, 

mas igualmente como impulsionadores de mudanças socioambientais significativas. 

 

3.2.1 Atores de ações socioambientais 

 

Os catadores e as cooperativas de catadores desempenham um papel 

fundamental na gestão dos resíduos sólidos e na sustentabilidade. Eles proporcionam 

uma fonte de renda para populações em situação de vulnerabilidade social, 

contribuem para a redução do volume de resíduos destinados aos aterros sanitários 

e promovem uma economia circular ao reintegrar os materiais recicláveis na cadeia 

produtiva. Conforme Souza et al. (2019, p. 120): 

 
A atividade de reciclagem tem se estruturado como um setor econômico de 
relativa importância à medida que a questão dos resíduos sólidos se tornou, 
nos últimos anos, um dos problemas centrais em termos de planejamento 
urbano e gestão pública em praticamente todas as grandes cidades do 
mundo. 

 

Os resíduos sólidos são gerenciados por meio de uma rede diversificada de 

indivíduos e organizações, variando de operações formais a associações mais 

casuais. O processo envolve catadores independentes, bem como serviços públicos 

e privados. Embora esses grupos trabalhem juntos para lidar com os resíduos sólidos, 

nem sempre estão perfeitamente alinhados, levando a algumas ineficiências ao 

sistema. 
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Quando os setores público e privado não cumprem suas respectivas 

responsabilidades ou métodos alternativos, os coletores informais, se tornam 

necessários. Segundo Adad (2018, p. 32): 

 

[…] é na reciclagem que o lixo se torna cada vez mais útil à sociedade, 
beneficiando desde aqueles excluídos da vida social e econômica, chamados 
catadores, perpassando pelos comerciantes de matéria-prima reciclável, que 
denominamos aqui, distribuidores, até os industriais que transformam e 
disponibilizam novos produtos a partir daquilo que foi garimpado do lixo […]. 

 

Segundo Viana et al. (2019, p. 2) “os catadores de materiais reutilizáveis e 

recicláveis desempenham papel fundamental na implementação da PNRS, com 

destaque para a gestão integrada dos resíduos sólidos”. As vantagens da reciclagem 

superam suas vantagens econômicas e com a importância crescente das 

preocupações ambientais em todo o mundo, a opinião pública em relação à indústria 

de reciclagem foi fortalecida (Souza et al., 2019). 

O contexto dos resíduos sólidos é complexo devido ao número de atores 

envolvidos e as especificidades de cada município que o implementa, exigindo 

pesquisas criteriosas para encontrar o método mais adequado às realidades locais 

(Adad, 2018). Apresentam-se como um sistema contemporâneo complexo e de 

múltiplas dimensões. Nessa linha de pensamento, podem ser compreendidos os 

conflitos socioambientais contemporâneos, conflitos locais, regionais, nacionais e 

globais relevantes para os resíduos sólidos urbanos (Machado, 2014). 

Adad (2018, p. 32) menciona que:  

 

[…] por isso, é necessário buscar a participação de todos os setores 
da sociedade na definição dos melhores procedimentos e no processo 
de tomada de decisões, com foco no tripé da sustentabilidade: 
ambiental, econômico e social. 

 

Os catadores podem ser vistos de várias formas na sociedade. De um lado, são 

responsáveis diretos por selecionar e abastecer grandes indústrias em forma de 

commodity que encontram no lixo e mitigam as consequências ambientais; por outro 

lado, são marginalizados na sociedade devido às suas fragilidades na escolaridade e 

na formação profissional (Domínguez et al., 2017). Para Stangherlin, Zarelli e Silva 

(2020, p. 145): “A relevância dessa profissão, pouco vista pela população, acaba por 

não dar o devido reconhecimento para esse profissional, desmotivando-o, 
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ocasionando o agravamento da exclusão social”. 

Nesse sentido, a Figura 1 mostra a cadeia produtiva da reciclagem, a qual 

envolve um grupo diversificado de membros da sociedade, incluindo famílias e 

empresas que descartam, principalmente, itens de embalagens que não servem mais 

à sua finalidade. 

 

             Figura 1 – Cadeia produtiva da reciclagem 

 
              Fonte: Adaptado de Adad (2018). 

 

Apesar de seu significativo desenvolvimento socioambiental e seu 

desenvolvimento nos setores associativo e cooperativo, a indústria da reciclagem 

carece de investimentos do poder público e da sociedade civil, além de 

reconhecimento governamental e social de seus esforços. 

De acordo com Stangherlin, Zarelli e Silva (2020), mais de meio milhão de 

pessoas no Brasil se dedicam à coleta e reaproveitamento de materiais, embora essa 

ocupação não tenha sido reconhecida socialmente, apesar de ter sido classificada 

oficialmente pela Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) em 2002. 

Consequentemente, esses trabalhadores têm dificuldades para obter trabalho 

consistente e ganham salários abaixo do salário-mínimo. 

Consequentemente, a importância crescente das preocupações ambientais em 

todo o mundo e a opinião pública em relação à indústria de reciclagem vem sendo 

fortalecida. Esta realidade reforça a necessidade de integrar a educação 

empreendedora nas escolas, a fim de aproximar toda a comunidade escolar dos 

problemas ambientais ao seu redor e conscientizá-los de que são agentes de 
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mudança.  

Segundo Souza et al. (2019, p. 118), a educação ativa é uma forma de 

promover o desenvolvimento sustentável e a inclusão social. Nesse contexto, os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável se apresentam como uma referência para 

a educação empreendedora, que visa formar cidadãos capazes de contribuir para a 

melhoria da humanidade e do planeta. 

 

3.2 Sustentabilidade nas escolas uma aliança com os ODS 

 

A agenda 2030 da ONU estabelece 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), delineando um caminho para o progresso em dimensões sociais, 

econômicas, ambientais e institucionais. À medida que se avança para um futuro mais 

verde, as escolas são convocadas a se tornarem incubadoras de inovação e 

empreendedorismo. 

A integração da educação empreendedora com os ODS transforma estudantes 

em agentes de mudança (ONU, 2015). 

Esta visão global vai além da melhoria das condições humanas e da proteção 

ambiental, enfrentando desafios vitais como a erradicação da pobreza e a promoção 

da igualdade de gênero. Conforme Granziera e Silva (2019) salientam, ela molda uma 

nova geração consciente e responsável. A compreensão e a integração dos ODS no 

ensino básico são essenciais para cultivar a visão de um mundo sustentável. 

A educação empreendedora assume um papel vital na gestão de resíduos 

sólidos nas escolas. Orientar os alunos a desenvolver habilidades para enfrentar 

desafios reais na comunidade escolar.  

Essa abordagem está em harmonia com os ODS, especialmente o ODS 4, que 

ressalta a educação de qualidade (ONU, 2015). 

As diretrizes e metas para a formação empreendedora e a gestão de resíduos 

sólidos estão focadas em garantir educação de qualidade para todos. Com foco no 

desenvolvimento de habilidades sustentáveis (Ipea, 2021). Estas iniciativas coletivas 

fortalecem o compromisso com a educação sustentável. 

Incentivando o pensamento criativo sobre como reduzir, reutilizar e reciclar 

materiais residuais, a educação sendo mais ativa promove programas de 

compostagem. Campanhas de conscientização sobre reciclagem e sistemas de coleta 

seletiva eficientes apoiam o ODS 12. Este visa promover padrões sustentáveis de 



33  

produção e consumo. 

Reforçadas pelo ODS 17, que sublinha a importância das parcerias para 

alcançar o desenvolvimento sustentável, estas ações são essenciais. É importante 

que escolas, empresas e organizações da sociedade civil unam forças. Promovam a 

educação empreendedora focada na gestão de resíduos sólidos (ONU, 2015). 

Em resumo, a abordagem de educação ativa e transformadora destaca-se 

como uma tática poderosa e impactante. Ela transcende a administração de resíduos 

sólidos em ambiente escolar, engajando a comunidade na construção de um futuro 

mais sustentável. Mais do que resolver questões urgentes, ela fomenta nos 

estudantes o cultivo de competências fundamentais para a vida.  

 

3.3 Aplicação do Design Thinking no ensino médio para solucionar problemas 

contemporâneos 

 

No atual panorama da educação, a metodologia do Design Thinking (DT) se 

destaca como um elemento transformador, propiciando um aprendizado que é ao 

mesmo tempo, significativo e colaborativo. Santos e Souza (2023) enfatizam a 

importância de adotar metodologias ativas no processo educativo, destacando que o 

DT transcende a simples resolução de problemas, atuando como um veículo para o 

desenvolvimento de competências fundamentais nos estudantes, tais como o 

pensamento crítico e a habilidade de enfrentar desafios complexos. 

Complementando essa visão, Brown (2009) reconhece o DT como uma 

metodologia que estabelece uma conexão vital entre teoria e prática, fomentando um 

ambiente educacional onde a inovação e a criatividade são incentivadas. Essa 

abordagem não só dissemina o Design Thinking, mas também prepara os alunos para 

aplicar seus conhecimentos de forma prática e inovadora. 

     Santos Filho et al. (2024) também discutem o papel revolucionário do DT na 

educação, argumentando que essa metodologia ativa tem o potencial de redefinir o 

processo de aprendizagem, promovendo a colaboração e a criatividade entre os 

alunos. Eles salientam que o DT vai além de ser uma mera ferramenta de resolução 

de problemas, servindo também como um meio para cultivar habilidades vitais como 

empatia, pensamento crítico e inovação. 

Assim, a implementação do DT no ensino médio se apresenta como uma 

estratégia abrangente e interativa, proporcionando aos alunos uma experiência 
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educativa mais rica e envolvente, e capacitando-os a explorar e solucionar problemas 

de maneira criativa e inovadora, conforme apontado por Santos e Souza (2023). 

A aplicação do Design Thinking enriquece o método tradicional de resolução 

de problemas, introduzindo uma abordagem integrada de um percurso que se divide 

em: empatia, definição clara do problema, ideação, prototipagem e implementação, 

conforme (Figura 2)  

 

                     Figura 2 - Etapas do Design Thinking 

 

                    Fonte: Elaborado pela Autora. 

 

Na visão de Brown (2009), o DT tem o potencial de revolucionar organizações 

e estimular a inovação, com foco na empatia, experimentação e interação. Esses 

princípios são aplicados à educação por Santos e Souza (2023), que demonstram 

como o DT pode fomentar uma abordagem colaborativa e criativa na resolução de 

problemas no ambiente escolar. 

Projetos interdisciplinares fundamentados no DT incentivam alunos do ensino 

médio a identificar e solucionar problemas reais, ressaltando a pesquisa, prototipagem 

e o feedback como etapas essenciais. Tais projetos valorizam a diversidade de 

perspectivas e a experimentação, elementos-chave para impulsionar a criatividade e 

a eficácia na resolução de problemas. 

Ao integrar o DT ao currículo, educadores promovem competências delineadas 

na BNCC, tais como criatividade, comunicação eficaz e colaboração. Estas 

habilidades são essenciais para solucionar problemas complexos, trabalhar em 

equipe e comunicar-se com clareza, conforme apontado por Santos e Souza (2023). 

 

 EMPATIA 

 

 
DEFINIÇÃO DE 

PROBLEMA 

 

 IDEAÇÃO 

 

 PROTOTIPAÇÃO 

 

 
TESTE/ 

IMPEMENTAÇÃO 
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 Ademais, o DT contribui para o desenvolvimento da autonomia, protagonismo 

e pensamento crítico dos estudantes, alinhando-se à formação integral proposta pela 

BNCC. Brown (2009) e outros defensores do DT salientam a importância de cultivar 

habilidades inovadoras e criativas nos alunos, preparando-os para enfrentar os 

desafios dinâmicos da sociedade atual. 

 A adoção de metodologias ativas como o DT é fundamental para preparar os 

estudantes para os desafios do século XXI, conforme observado por Santos Filho et 

al. (2024), que enfatizam a necessidade de um ensino mais dinâmico e interativo. 

 Santos e Souza (2023) concordam que as habilidades exigidas pela BNCC, 

como pensamento crítico, criatividade, colaboração e resolução de problemas, devem 

ser desenvolvidas de maneira integrada e contextualizada no currículo escolar. Eles 

destacam a importância de os educadores adotarem métodos inovadores, como o DT 

e a aprendizagem baseada em experiências, para equipar os alunos para os desafios 

e oportunidades do futuro. 

 Estudos recentes indicam que o DT continua sendo uma ferramenta valiosa na 

educação, promovendo uma abordagem centrada no aluno e incentivando a inovação 

e a criatividade no processo de aprendizagem (Santos Filho et al., 2024). 

Conforme Brown (2009) e Santos e Souza (2023), as etapas do DT na 

educação podem ser delineadas da seguinte forma: 

● Empatia: Fase de imersão onde educadores e alunos buscam compreender 

profundamente as necessidades, desejos e perspectivas uns dos outros, 

estabelecendo a empatia como fundamento para uma abordagem centrada no ser 

humano. 

● Definição: Após coletar insights (opiniões e percepções) durante a etapa de 

empatia, o problema educacional é claramente identificado e definido, direcionando o 

foco para os desafios mais significativos. 

● Ideação: Com um problema bem definido, a fase de ideação envolve a geração 

de um leque variado de ideias e soluções possíveis, promovendo a criatividade sem 

restrições. 

● Prototipagem: Ideias promissoras são transformadas em protótipos tangíveis, 

como modelos ou esboços, que começam a materializar as soluções propostas. 

● Teste: Protótipos são testados no ambiente educacional, e o feedback é 

utilizado para refinar iterativamente as soluções com base nas interações dos alunos 

e professores. 
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● Implementação: Soluções eficazes são implementadas em maior escala, 

envolvendo planejamento detalhado e consideração das implicações práticas no 

ambiente educacional. 

Brown (2009) ressalta a colaboração, a interdisciplinaridade e a aceitação do 

fracasso como parte do aprendizado. Santos e Souza (2023) enfatizam a adaptação 

do DT às necessidades específicas do contexto educacional brasileiro, visando uma 

aprendizagem mais engajada e prática. 

Ao implementar o Design Thinking na educação, o objetivo não é apenas 

resolver problemas, mas também preparar alunos e professores para pensar de forma 

crítica e inovadora, equipando-os para os desafios do século XXI. 
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4 PERCURSO METODOLÓGICO 

  

A pesquisa iniciou-se com uma revisão bibliográfica e documental, 

selecionando conteúdos e publicações que auxiliaram na compreensão da 

problemática e na definição da metodologia. Conforme indica Gil (2019), essa revisão 

é baseada em materiais já publicados. Nascimento (2016, p. 7) “afirma que ela permite 

ambientar o pesquisador com o conjunto de conhecimentos sobre o tema”. 

O estudo adotou uma metodologia que considera a educação como ferramenta 

de independência, um conceito endossado por Paulo Freire (1996), Edgar Morin 

(2000) e Fernando Dolabela (2008). Esses pensadores defendem um ambiente 

educacional que estimule os estudantes a desenvolver habilidades analíticas e 

criativas, a questionar as coisas como são e a buscar soluções inovadoras, 

fomentando assim a autêntica independência. 

A abordagem qualitativa destacada por Triviños (1987) e Tardif (2002), 

possibilitou uma análise aprofundada dos dados, que foram visualizados em gráficos 

e interpretados para entender a percepção dos professores sobre o ambiente escolar 

e o processo de ensino-aprendizagem. A aplicação do Design Thinking ao material 

didático visou enriquecer o ensino e integrar temas transversais, alinhando-se com as 

perspectivas de Gil (2010) e Furasté (2007). 

Uma abordagem exploratória também foi necessária, pois enfatizado por 

Lösch, Rambo e Ferreira (2023) é fundamental nesse tipo de abordagem, por permitir 

a construção coletiva de práticas de ensino e aprendizagem que abordam problemas 

contemporâneos e impactam a sociedade. Esta fase do estudo foi essencial para 

alcançar os objetivos propostos e culminou na criação de um E-book de Design 

Thinking, que foi avaliado e aprovado pelos professores participantes. 

A metodologia empregada reflete um compromisso com a inovação 

educacional e a sustentabilidade ambiental. A combinação de abordagens qualitativa 

e exploratória, juntamente com a utilização de ferramentas digitais modernas e a 

aplicação de teorias contemporâneas de ensino, demonstra a eficácia da metodologia 

em alcançar os objetivos da pesquisa e contribuir significativamente para o campo 

educacional. 
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4.1 Lócus da Pesquisa 

 

A seleção da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Mário Barbosa 

para a pesquisa foi estratégica, considerando sua ampla oferta educacional que inclui 

ensino fundamental, médio e programas para jovens e adultos. Localizada no histórico 

bairro Terra Firme, na zona leste de Belém do Pará, a escola é um marco educacional, 

desempenhando um papel crucial no progresso acadêmico e social da comunidade 

local, enriquecida pela proximidade com o rio Guamá. 

A relevância deste local para a pesquisa é amplificada pela problemática do 

descarte excessivo de resíduos sólidos na área, uma questão que a escola está em 

posição privilegiada para abordar, dada sua influência e proximidade com diversas 

instituições educacionais e de pesquisa.  

Conforme apontado por Ferreira, Coelho e Nascimento (2023), o bairro Terra 

Firme, um dos mais antigos e significativos de Belém, abriga 25 instituições de ensino, 

incluindo escolas estaduais, municipais, privadas, a Universidade Federal Rural da 

Amazônia e o renomado centro de Pesquisa Avançada Emílio Goeldi, tornando-o um 

local ideal para investigações relacionadas à educação e gestão ambiental (Figura 3). 

A instituição de ensino atende na modalidade de Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) pela parte da tarde, fundamental II (do 6º ao 9º) nos dois períodos 

(manhã e à tarde), ensino médio regular nos dois períodos da manhã e da tarde, o 

ensino médio integral e o EJA à noite. Segundo a direção da escola, existem 

aproximadamente 700 alunos matriculados.                     
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Figura 3 – Localização da E.E.E F.M. Mario Barbosa, Belém-Pará 

 
                     Fonte: Google Maps (20242). 
 

Figura 4 – Portão de entrada da E.E.E F.M. Mario Barbosa, Belém-Pará 

Fonte: Google Maps (20242). 

                                                
2 Localização da Escola Máriio Barbosa. Google Maps: Disponível em: 
https://www.google.com.br/maps/place/E.E.E.F.M.+M%C3%A1rio+Barbosa/@-1.4529983,-
48.4489184,17z/data=!3m1!4b1!4m6!3m5!1s0x92a48c51a03ec817:0xfd398d73e9f2499!8m2!3d-
1.4530037!4d-48.4463435!16s%2Fg%2F1tlmpd9l?entry=ttu. 
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4.2 Sujeitos da pesquisa 

 

A pesquisa em questão se debruça sobre um conjunto heterogêneo de 

educadores conforme mostra o Quadro 4, cuja competência é essencial para a 

compreensão e o desenvolvimento do ensino médio integral. Este grupo é composto 

por 12 professores, cada um trazendo uma rica bagagem de conhecimentos em suas 

respectivas áreas de especialização. 

 
Quadro 4 - Distribuição de professores por área de ensino 

Área de Ensino Descrição Número de 
Professores 

Ciência da Natureza e 
Tecnologia 

Professores especializados em disciplinas 
científicas e tecnológicas, como Biologia, 

Química, Física e Tecnologia. 

4 

Linguagens e 
Tecnologia 

Ensino de línguas, literatura, comunicação e 
aspectos tecnológicos relacionados. 

2 

Ciências Humanas e 
Sociais 

Lecionam História, Geografia, Sociologia, 
Filosofia e outras ciências sociais. 

2 

Formação Técnica Dedicada à formação técnica e profissional, 
preparando alunos para o mercado de trabalho e 

carreiras técnicas. 

3 

Coordenação de 
Projetos 

Coordenador responsável pela integração das 
áreas de ensino e sucesso das iniciativas 

pedagógicas. 

1 

Fonte: Elaborado pela Autora. 

 

A escolha desses profissionais para o estudo reflete a diversidade e a 

interdisciplinaridade necessárias para abordar a complexidade do ensino médio 

integral. Por meio de suas distintas lentes pedagógicas, espera-se obter insights 

valiosos que contribuirão para o avanço da educação empreendedora. 

A contribuição desses educadores não apenas enriquece o conhecimento na 

área de gestão de resíduos sólidos, mas também inspira práticas inovadoras que 

possam ser replicadas em outras instituições. A integração de suas experiências e 

conhecimentos é fundamental para o sucesso do projeto e para a formação de 

estudantes preparados para os desafios do futuro. 

 

4.2.1 Comitê de Ética 

 

A pesquisa conduzida seguiu rigorosamente as diretrizes éticas estabelecidas 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, conforme a Resolução n. º 

466/2012. Este compromisso com a ética assegura a integridade do estudo e o 
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respeito pelos participantes envolvidos. O projeto foi submetido e aprovado pelo 

conselho de ética do Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Pará, 

recebendo o número de CAAE 69722323.7.0000.0018 e o parecer favorável de 

número 6.199.055, conforme documentado no (ANEXO A). 

 

4.3 Desenvolvimento da pesquisa 

 

A presente pesquisa teve como foco a educação empreendedora e sua 

integração com a gestão de resíduos sólidos no ensino médio, com o objetivo final de 

desenvolver um produto didático que abordasse essa temática. O estudo foi realizado 

na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Mário Barbosa, localizada no 

bairro Terra Firme, em Belém, Pará. 

Inicialmente foi assinado pela diretora da escola uma declaração de anuência 

(APÊNDICE D) permitindo a pesquisa e os ajustes conforme o contexto e as 

necessidades encontradas pudessem ser executadas. Durante a visita técnica à 

E.E.E.F.M Mario Barbosa, constatou-se que a instituição de ensino conta com uma 

instalação de ensino conforme a Quadro 5 e Figura 5. 

                        

                       Quadro 5 – Estrutura da E.E.E.F.M. Mario Barbosa 

Instalação Quantidade 

Salas de aula 14 

Laboratório de informática 1 

Sala de diretoria 1 

Sala de secretaria 1 

Sala de professores 1 

Laboratório de ciências 1 

Cozinha 1 

Sala de recursos multifuncionais para AEE 1 

Biblioteca 1 

Dispensa 1 

Quadra de esporte descoberta 1 

Banheiro para alunos com deficiência 1 

Auditório 1 

Área verde 1 

Pátio Coberto 1 

Pátio descoberto 1 

                       Fonte: Elaborado pela Autora. 
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Figura 5 - Imagem área onde pode ser percebido a estrutura da escola. 

 
         Fonte: Google Maps (20243). 

 

A pesquisadora realizou uma reunião com a administração da escola para 

introduzir o projeto e debater sua importância. Foi informado que a instituição conta 

com um total de 45 docentes. Após a apresentação detalhada dos objetivos do estudo, 

12 professores do Ensino Médio Integral optaram por participar, formalizando seu 

consentimento por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), (APÊNDICE C). 

Os dados foram coletados por meio de um questionário semiestruturado 

(APÊNDICE A), desenvolvido no Google Formulários e enviado por e-mail, conforme 

a flexibilidade metodológica recomendada por Gil (2010) e Manzini (2003). Este 

instrumento permitiu ajustes conforme o contexto e explorou as opiniões e 

experiências dos professores. 

As etapas (Quadro 6) bem definidas do estudo culminaram na criação de um 

produto didático final, o E-book de Design Thinking, que foi avaliado pelos professores 

e contribuiu significativamente para o alcance dos objetivos da pesquisa. 

  

                                                
3 Imagem aérea da Escola Mário Barbosa. Disponível em: 
https://www.google.com.br/maps/place/E.E.E.F.M.+M%C3%A1rio+Barbosa/@-1.4529877,-
48.4463512,80m/data=!3m1!1e3!4m6!3m5!1s0x92a48c51a03ec817:0xfd398d73e9f2499!8m2!3d-
1.4530037!4d-48.4463435!16s%2Fg%2F1tlmpd9l!5m1!1e4?entry=ttu. 
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Quadro 6 - Percurso da pesquisa até a elaboração do produto 
Etapa Descrição 

 
 

Revisão Bibliográfica e Documental 

- Condução de uma revisão bibliográfica e documental. 
 - Objetivo: construir o embasamento teórico da pesquisa. 
 - Seleção de conteúdos e publicações relevantes ao 
tema. 
 - Auxílio na compreensão da problemática abordada.  
- Adequação dos objetivos do estudo à metodologia 
empregada. 

 
 

Contato com a Direção e Agendamento 
da Visita 

- Iniciativa de entrar em contato com a direção da Escola 
Estadual de Ensino Fundamental Médio Mário Barbosa.  
- Objetivo: agendar uma visita para apresentar a proposta 
de estudo.  
- Direcionada à direção e aos professores da escola. 

 
Propósitos da Visita 

- Elucidar os objetivos da pesquisa.  
- Discutir a relevância da pesquisa para o campo 
educacional. - Detalhar procedimentos e critérios para a 
participação dos docentes. 

 
 
 

Coleta de Dados com Professores 

- Utilização de um questionário semiestruturado 
(Apêndice A) - Desenvolvimento na plataforma Google 
Formulários. 
 - Envio dos questionários aos docentes via e-mail.  
- Roteiro pré-estabelecido, com ajustes conforme 
contexto e necessidades do estudo.  
- Exploração das opiniões, experiências e percepções 
dos professores sobre o tema. 

 
Apresentação dos Dados 

- Apresentação dos dados em gráficos elaborados pelo 
Google Forms.  
- Visualização clara das respostas dos professores. 

 
 

Interpretação Qualitativa e Exploratória 

- Interpretação dos dados de maneira qualitativa. - 
Compreensão das percepções dos professores sobre o 
ambiente escolar.  
- Avaliação do processo de ensino-aprendizagem sob a 
ótica da educação empreendedora. 

Fonte: Elaborado pela Autora. 

 

4.3.1 Dificuldades no desenvolvimento da pesquisa 

 

No entanto, a receptividade inicial não foi como esperada. Os professores, 

desgastados por experiências anteriores com pesquisas que pouco contribuíram para 

a instituição, mostraram-se céticos e relutantes em participar. Sensível a essa 

resistência, a pesquisadora esclareceu a necessidade de ir além da coleta de dados, 

comprometendo-se a fornecer um retorno tangível que enriquecesse a prática 

educacional da escola. 

Para dissipar as dúvidas e conquistar a confiança dos professores, a 

pesquisadora apresentou o cerne de sua pesquisa: o desenvolvimento de um E-book. 

Este material, projetado para ser um guia prático de atividades, refletiria as 

contribuições dos próprios professores, abordando as complexidades do novo ensino 

médio e fornecendo orientações sobre práticas pedagógicas inovadoras e 
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gerenciamento de resíduos sólidos. A promessa de um recurso acessível e alinhado 

com a realidade escolar foi decisiva para ganhar o apoio dos docentes, que passaram 

a ver a pesquisa como uma oportunidade de desenvolvimento profissional e 

colaboração. 

A pesquisadora esclareceu que as entrevistas semiestruturadas seriam o 

método de coleta de dados, permitindo que os professores expressassem livremente 

suas opiniões e uma pergunta aberta sobre os temas investigados. Ela assegurou a 

liberdade dos professores em participar ou não, sem qualquer tipo de pressão ou 

consequência negativa. A confidencialidade e a ética no tratamento dos dados foram 

garantidas, respeitando a privacidade e a identidade de cada participante. 
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5 PRODUTO 

 

A inovação educacional, destacada por Tavares (2019) e Messina (2001), é 

essencial para modernizar o ensino, integrando tecnologias de informação e 

comunicação para criar produtos didáticos interativos e personalizados. Tais recursos 

são cruciais para uma educação adaptativa que atenda às demandas atuais. 

Pesquisadores como Moran (2004) e Santos, Almeida e Zanotello (2018) enfatizam a 

importância de ferramentas tecnológicas no aprendizado. A implementação de e-

books didáticos interativos, que promovam o aprendizado ativo e a resolução de 

problemas reais, é sugerida como uma estratégia para revitalizar a prática 

educacional. 

 

5.1 Percurso para construção do E-book 

 

O design do E-book foi desenvolvido com o uso do projeto gráfico da plataforma 

Canva, onde se construiu os elementos visuais da capa e de cada página, além da 

criação de personagens, escolha de cores e ilustrações, visando garantir uma 

experiência de aprendizado clara e acessível. A estrutura do conteúdo, organizada 

em capítulos interativos e enriquecida com textos, imagens e vídeos, foi projetada 

para captar o interesse dos professores e facilitar a compreensão do material. 

Os textos introdutórios abrangem temas como Educação Empreendedora, 

Aprendizagem Centrada nos Alunos, Metodologias Ativas e uma abordagem pelo 

Design Thinking, servindo para que os professores compreendam a educação 

empreendedora através da prática. 

Para incrementar a interatividade das informações, o E-book (APÊNDICE D) 

foi segmentado em capítulos com links de acesso, permitindo uma navegação intuitiva 

e uma compreensão mais aprofundada da proposta de acordo com o tema de cada 

capítulo. A seleção criteriosa de textos, imagens e vídeos tem o objetivo de auxiliar na 

compreensão do conteúdo, tornando o material mais dinâmico e atraente. 

O Design Thinking, anteriormente utilizado como ferramenta no mundo 

empresarial, é agora introduzido aos professores como uma abordagem educacional, 

integrando a gestão dos resíduos sólidos na escola. Explica-se essa metodologia e 

suas ferramentas aplicáveis em cada etapa do desenvolvimento das aulas, 

fornecendo também exemplos práticos de sua aplicação em atividades, conforme 
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detalhado no (APÊNDICE E). No contexto do Design Thinking aplicado à educação 

se apresenta da seguinte maneira: 

1 – A primeira etapa, denominada Empatia, é crucial para entender profundamente 

as necessidades e desafios dos alunos e professores. Por meio de entrevistas e 

observações, busca-se compreender o que motiva e inspira cada indivíduo, bem como 

as barreiras que enfrentam no sistema educacional. 

       Esta fase resulta na criação de um mapa de empatia, uma ferramenta visual 

que captura as experiências dos usuários em quatro quadrantes: o que eles dizem, 

pensam, fazem e sentem. Tal ferramenta é essencial para alinhar a equipe de projeto 

às necessidades dos usuários e gerar insights valiosos. 

2 – A segunda etapa, a Definição, concentra-se em articular o problema central a 

ser resolvido. Utilizando os dados coletados na fase anterior, identificam-se padrões 

e temas comuns que ajudam a definir claramente o problema. No âmbito da educação 

empreendedora, isso pode envolver questões como a falta de engajamento dos 

alunos ou a necessidade de maior criatividade. Uma declaração de problema centrada 

no usuário é formulada, servindo como ponto de referência para a geração de ideias 

e mantendo o foco nas necessidades reais dos usuários. 

3 – Durante a terceira etapa, ideação, a equipe se dedica à geração de ideias, 

explorando um amplo espectro de possibilidades inovadoras. Técnicas como 

brainstorming, mind mapping e sketching são empregadas para estimular a 

criatividade. A colaboração entre professores e alunos é incentivada, pois a troca de 

experiências e perspectivas é fundamental para garantir que as ideias sejam 

relevantes e aplicáveis. 

4 – A quarta etapa, prototipagem, é um estágio experimental onde as ideias são 

transformadas em modelos concretos e interativos. Protótipos tangíveis são criados e 

submetidos a um processo iterativo de testes e ajustes com usuários reais. Esta etapa 

é vital para aprender com os erros e minimizar riscos antes da implementação final, 

assegurando que a solução seja bem adaptada às necessidades dos usuários. 

Ao final do processo desta etapa a equipe terá protótipos refinados, prontos 

para serem desenvolvidos e implementados, representando soluções viáveis e 

testadas que atendem às necessidades identificadas nas etapas anteriores. Este 

processo é fundamental para a inovação significativa no campo da educação, 

permitindo a criação de soluções que verdadeiramente impactam a experiência de 

aprendizado de alunos e professores. 
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5 – Na quinta etapa do Design Thinking, denominada Teste e Implementação, os 

protótipos são submetidos a um processo de validação no contexto real para o qual 

foram projetados. Esta fase é determinante para assegurar que a solução corresponda 

às expectativas e necessidades dos usuários finais e demonstre eficácia no ambiente 

educacional. 

● Testando os Protótipos com Alunos: Os protótipos são introduzidos em 

ambientes reais de sala de aula, permitindo que os alunos interajam 

diretamente com eles. Observam-se minuciosamente as reações dos 

estudantes, captando tanto as respostas positivas quanto as hesitações, a fim 

de compreender intuitivamente o que mais ressoa com eles. 

● Avaliação do Desempenho: Durante os testes, avalia-se meticulosamente o 

que é bem-sucedido e o que necessita de melhorias. Isso envolve a análise da 

usabilidade, relevância do conteúdo, eficácia do método de ensino e a 

interatividade dos recursos digitais. O feedback dos alunos é coletado de 

maneira estruturada, por meio de entrevistas, questionários ou observação 

direta, sendo considerado inestimável para o processo. 

● Ajustes Necessários: Com base nas informações coletadas, procede-se aos 

ajustes necessários. Isso pode incluir o aprimoramento de aspectos do design, 

alterações na apresentação do conteúdo ou modificações na tecnologia 

utilizada. Este processo iterativo pode exigir várias rodadas de testes e ajustes 

até que a solução ideal seja alcançada. 

● Implementação Gradual: A implementação das soluções ocorre 

progressivamente. Inicia-se com um grupo restrito de usuários e, conforme a 

solução é refinada, expande-se o alcance. Esse método permite ajustes 

contínuos com base em feedback em tempo real e facilita uma transição suave 

para a implementação em larga escala. 

● Importância da Etapa: A etapa de Teste e Implementação é vital para o triunfo 

do projeto, por ser nesse momento que a solução é rigorosamente testada e 

validada. A implementação gradual possibilita a identificação e correção de 

problemas antes que se tornem complexos e desafiadores. 

Ao concluir a etapa de Teste e Implementação, obtém-se uma solução que foi 

extensivamente testada, ajustada e está pronta para ser implementada em maior 

escala, com a confiança de que satisfará as necessidades dos alunos e exercerá um 

impacto positivo no ambiente educacional. 
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Após a explanação de cada etapa do Design Thinking e das ferramentas 

correspondentes utilizáveis em cada etapa, será proposta uma atividade prática para 

os professores poderem aplicar com os alunos. Essa abordagem prática visa 

consolidar o aprendizado e estimular a aplicação dos conceitos em situações reais de 

ensino. 

E ao final do E-book, é oferecido duas atividades interdisciplinares relacionadas 

à questão dos resíduos sólidos. As atividades visam estimular a criatividade dos 

professores e promover uma abordagem inovadora no contexto educacional, 

auxiliando o aluno a criar soluções sustentáveis e apresentar resultados. 

Stochero e Franzin (2021) ressaltam a importância do DT no ensino básico, 

destacando sua capacidade de promover interações ativas e encorajar os alunos a 

abordarem problemas de maneira criativa e analítica. O E-book didático serve como 

uma ferramenta prática que guia os professores pelas etapas do DT, com atividades 

práticas como o gerenciamento de resíduos sólidos na escola, estimulando a 

comunicação e a colaboração. 

Por fim, o E-book foi concebido como um recurso de apoio aos professores, 

particularmente no contexto da educação empreendedora voltada para o 

gerenciamento de resíduos sólidos. O DT é apresentado como uma abordagem que 

fomenta a criatividade e a inovação, colocando o usuário no centro do processo 

criativo e promovendo uma aprendizagem colaborativa e significativa. Assim, o E-book 

didático de Design Thinking se destaca como um recurso valioso para professores 

que desejam integrar métodos inovadores em suas práticas pedagógicas. 

Bechara (2017) destaca o Design Thinking como um vetor de transformação 

contínua, que capacita professores a compreender e enfrentar desafios do contexto 

educacional, bem como a identificar oportunidades para a implementação de projetos 

inovadores. Este E-book didático não é apenas um recurso, mas um convite à 

mudança, incentivando os professores a adotarem práticas pedagógicas 

revolucionárias que preparam os alunos não só para os desafios atuais, mas também 

para um futuro em constante evolução. Na Figura 6 apresenta-se a capa final do E-

book Didático de Design Thinking. 
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Figura 6 – Capa do produto educacional 
 
 
 

                                             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                         Fonte: Elaborado pela Autora. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para conhecer a concepção dos professores participantes da pesquisa, 

conforme mencionado anteriormente, utilizou-se como instrumento de coleta de dados 

um questionário composto por 10 questões semi abertas (APÊNDICE A). O 

questionário foi construído com perguntas de identificação dos professores, como 

nome, formação, tempo de serviço e disciplina lecionada, continha perguntas 

fechadas e apenas a única pergunta aberta sobre o entendimento e a aplicabilidade 

da educação empreendedora no conteúdo referente aos resíduos sólidos. 

As questões fechadas buscaram verificar o nível de conhecimento, de interesse 

e de envolvimento dos professores com o tema, enquanto a aberta visou captar as 

opiniões, as experiências e as percepções dos professores sobre o tema. 

 Os dados coletados foram submetidos a um processo de levantamento e 

análise, que permitiu identificar as principais características, dificuldades e 

potencialidades da educação empreendedora na escola. 

Na primeira pergunta do questionário buscou-se identificar as áreas de atuação 

dos professores entrevistados conforme mostra a Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Resposta do questionário sobre a áreas de atuação dos professores entrevistados 
da E. E. E. F.M Mario Barbosa, Belém-Pará  

Categoria Número de Respostas Porcentagem 

Linguagens e suas Tecnologias 2 (16,68%) 

Matemática e suas Tecnologias 0 (0%) 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias 4 (33,36%) 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 2 (16,68%) 

Formação Técnica e Profissional 3 (25,02%) 

Coordenação de Projetos 1 (8,34%) 

Fonte: Elaborado pela Autora. 

 

Observa-se que, dentre as áreas de atuação com maior envolvimento na 

pesquisa, a de Ciências da Natureza e suas Tecnologias sobressaiu, englobando os 

conteúdos de Biologia, Física e Química. Com 33,36% dos professores entrevistados 

representando esta área, destaca-se o interesse e o empenho desses educadores na 

integração da educação empreendedora ao currículo, com especial atenção ao 

gerenciamento consciente de resíduos sólidos. Tal interesse sinaliza a crítica 

importância da sustentabilidade e da responsabilidade ambiental no âmbito 

educacional atual. 

A formação técnica e profissional, que contempla os conteúdos de diversas 
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áreas profissionais, foi a área com a segunda maior representatividade na pesquisa, 

contando com 25,02% dos professores entrevistados. Isso demonstra a importância 

ou a conexão desses docentes com a abordagem pedagógica da educação 

empreendedora, que tem o objetivo de preparar os estudantes para o mercado de 

trabalho e para a vida cotidiana. 

As áreas de linguagens e suas tecnologias, bem como ciências humanas e 

sociais aplicadas, que incluem os conteúdos de língua portuguesa, língua estrangeira, 

artes, educação física e comunicação, além de história, geografia, filosofia, sociologia, 

economia, política e direito, respectivamente, alcançaram a terceira maior participação 

na pesquisa. Ambas registraram 16,68% dos professores entrevistados, indicando 

uma participação equilibrada ou moderada dos profissionais das áreas no estudo 

sobre a educação empreendedora na escola. 

A coordenação de projetos, com 8,34%, enfatizou a necessidade de maior 

inclusão e integração das disciplinas no debate sobre educação empreendedora e 

gestão de resíduos. A ausência de professores da área de Matemática e suas 

Tecnologias na pesquisa revela uma lacuna ou omissão dos educadores no diálogo 

acerca da educação empreendedora na escola. 

As diferenças entre as áreas de atuação dos professores entrevistados em 

relação à participação na pesquisa acerca da educação empreendedora na escola, 

podem refletir os diferentes graus de interesse, envolvimento, relevância, afinidade, 

equilíbrio, adesão, representatividade ou exclusão dos docentes das diversas áreas 

com a proposta pedagógica da educação empreendedora que articula o (re) 

aproveitamento de resíduos sólidos na escola. 

Segundo Morin (2000) para superar essas diferenças, é preciso promover 

atividades que colaborem com uma maior integração e transversalidade das 

competências nas diferentes áreas do conhecimento, onde os professores possam se 

integrar na resolução de objetivos lançados e na abordagem educacional que seja 

empreendedora, trazendo o viés de integração e interação, tanto para os professores 

como todo corpo escolar. 

A educação empreendedora tem se mostrado uma ferramenta valiosa no 

ensino de Ciências da Natureza, proporcionando aos alunos uma compreensão mais 

profunda e aplicada dos conceitos científicos. Ao integrar competências 

empreendedoras, como a inovação e a resolução de problemas, ao currículo de 

ciências, os estudantes são incentivados a pensar de forma crítica e criativa. A 
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educação empreendedora nas ciências estimula a inovação e a responsabilidade 

socioambiental, afirma Farias (2018), ressaltando a relevância de conectar o 

conhecimento científico com ações empreendedoras. 

O papel do educador é crucial nesse processo. Ao adotar uma postura de 

mentor, o professor de Ciências da Natureza pode guiar os alunos por meio de 

projetos que não apenas ensinam sobre sustentabilidade, mas também os envolvam 

na criação de soluções reais. Professores que incorporam o empreendedorismo em 

suas aulas de ciências transformam a teoria em prática, observa Prytoluk (2019), 

destacando a importância de uma abordagem prática no ensino. 

Silva e Santos (2019) argumentam que a abordagem empreendedora no ensino 

de ciências estimula a curiosidade e a autonomia dos alunos. Ao abordar o 

gerenciamento de resíduos sólidos, os professores de ciências podem inspirar os 

alunos a pensar além dos livros didáticos, aplicando conceito em situações práticas 

que beneficiam tanto a escola quanto a comunidade 

Por outro lado, Costa e Lima (2020) destacam a colaboração interdisciplinar 

como um meio de enriquecer a experiência educacional, permitindo que os alunos 

apliquem o conhecimento científico em contextos reais, como no gerenciamento de 

resíduos sólidos. A interdisciplinaridade é um pilar fundamental na educação 

moderna, e a área de Ciências da Natureza exemplifica isso ao integrar o 

empreendedorismo em seu currículo. 

A contribuição singular da área de Ciências da Natureza é realçada quando os 

alunos são desafiados a desenvolver projetos que requerem não apenas 

conhecimento teórico, mas também habilidades práticas. Esses projetos podem incluir 

a análise de dados matemáticos e a comunicação visual das iniciativas, como  

sugerido por Pereira (2020). 

A integração das competências empreendedoras no ensino de Ciências da 

Natureza prepara os alunos para enfrentar desafios globais, como a sustentabilidade 

e a gestão de resíduos. Além disso, essa abordagem promove uma educação que é 

tanto empreendedora quanto interativa, preparando os estudantes para serem 

cidadãos conscientes e responsáveis. 

Por fim, Araújo, Sousa e Guimarães (2023) destacam que a educação 

empreendedora requer uma abordagem atualizada que incorpore novas pedagogias 

e tendências para se manter eficaz e relevante no cenário educacional 

contemporâneo. 
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O Gráfico 1 aborda o tempo de docência na escola Mário Barbosa ministrando 

aula. 

 
Gráfico 1 - Resposta do questionário sobre tempo docência na escola  

                Fonte: Elaborado pela Autora.                           

 

A distribuição do tempo de atuação dos professores na instituição destaca uma 

predominância de experiência intermediária, com 41,7% atuando entre 1 a 4 anos. 

Nota-se um equilíbrio entre aqueles com 5 a 10 anos e os com mais de 10 anos, 

ambos representando 25% do total. Apenas 8,3% possuem 1 ano de serviço, 

indicando uma menor frequência de novatos. 

       O perfil observado sugere que a instituição se beneficia de um corpo docente 

que combina vigor renovado e competência consolidada. A presença significativa de 

professores com mais de 5 anos de trajetória pode ser um indicativo de estabilidade 

e maturidade nas práticas pedagógicas. Por outro lado, a proporção considerável de 

docentes com atuação aponta para uma injeção contínua de novas perspectivas e 

abordagens inovadoras no ambiente educacional. Esses fatores, em conjunto, podem 

criar um terreno fértil para o desenvolvimento e a implementação de metodologias de 

ensino avançadas e eficazes. 

       Contudo, os 25% de professores que estão na instituição há 5 anos ou mais de 

10 anos possuem uma experiência valiosa que pode ser fundamental para a 

consolidação de práticas pedagógicas eficazes. É essencial que essa experiência não 

se traduza em complacência ou resistência a novas ideias. A heterogeneidade desse 

grupo sugere a existência de uma mistura de histórias e expectativas profissionais que 

podem ser canalizadas para criar um ambiente de aprendizado dinâmico e inovador. 
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       A pequena porcentagem de professores com apenas 1 ano de vivência 

profissional na escola, correspondente a 8,3% dos entrevistados, pode indicar um 

desafio em termos de retenção de talentos e continuidade pedagógica. É crucial que 

esses professores recebam suporte adequado para sua inserção e adaptação ao 

ambiente escolar. Além disso, a alta taxa de substituição de professores pode ser um 

sinal da necessidade de revisar as políticas de contratação e as condições de trabalho 

para garantir um ambiente mais estável e propício ao desenvolvimento profissional. 

       A longevidade da trajetória docente em uma instituição é um pilar para a 

excelência educacional. O conhecimento íntimo da cultura da escola, dos estudantes 

e das metodologias de ensino contribui para uma dedicação intensa e uma 

compreensão detalhada da dinâmica de aprendizagem. A experiência acumulada 

beneficia o desenvolvimento profissional contínuo, a troca de conhecimentos e a 

formação da identidade docente. 

       A experiência dos professores é um elemento crucial na determinação da 

qualidade da educação. Professores experientes trazem um acervo de conhecimento 

e habilidades práticas essenciais para criar um ambiente de aprendizado eficaz. Eles 

aplicam métodos pedagógicos diversificados e adaptam estratégias de ensino para 

atender às necessidades individuais dos alunos. Professores com anos de experiência 

tendem a ter um repertório mais amplo de estratégias pedagógicas, o que permite 

reconhecer e responder às diferenças de aprendizagem entre os alunos, criando um 

ambiente mais inclusivo e produtivo. 

Professores com uma bagagem profissional possuem uma compreensão 

aprofundada dos temas que lecionam, o que é importante para a clareza na explicação 

de conceitos complexos. Eles conseguem integrar o material didático às experiências 

do mundo real, tornando o aprendizado mais significativo e cativante para os alunos. 

       Embora a trajetória profissional dos professores seja amplamente vista como 

um ativo para o desenvolvimento profissional e a inovação educacional, é importante 

considerar também os possíveis aspectos negativos. A experiência prolongada pode, 

em alguns casos, levar a uma mentalidade fixa, onde os métodos tradicionais são 

preferidos em detrimento de novas abordagens. 

A experiência não garante automaticamente a qualidade do ensino. 

Professores experientes podem se tornar complacentes, confiando excessivamente 

em suas habilidades estabelecidas e negligenciando a necessidade de crescimento 

contínuo e adaptação às novas demandas educacionais. Isso pode levar a uma 
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desconexão com as gerações mais jovens de alunos, que requerem métodos de 

ensino mais dinâmicos e interativos. 

       A vivência profissional deve ser acompanhada de uma disposição para o 

aprendizado contínuo e a autocrítica. Sem essa disposição, há o risco de que a 

experiência se torne um obstáculo ao invés de um trampolim para a excelência 

educacional. As instituições de ensino devem incentivar a valorização da experiência 

e a renovação constante das competências docentes. 

       Em resumo, a experiência dos professores é um recurso inestimável que, se 

bem utilizado, pode fomentar a adoção de práticas inovadoras e o contínuo 

aperfeiçoamento da qualidade do ensino. A diversidade de vivências entre os 

docentes cria uma oportunidade única de mesclar tradição e inovação, assegurando 

que a educação seja um processo de constante crescimento e renovação. As 

instituições de ensino devem reconhecer e valorizar a experiência dos professores, 

promovendo oportunidades para o desenvolvimento profissional contínuo e a 

colaboração interdisciplinar.     

Já na pergunta de número 3, os entrevistados foram indagados sobre o nível 

de conhecimento que eles tinham sobre a educação empreendedora, conforme 

mostra o Gráfico 2. 

 

Gráfico 2 - A questão é relacionada ao nível de conhecimento dos professores 
entrevistados sobre a educação empreendedora 

 
Fonte: Elaborado pela Autora. 

 

Pelo gráfico apresentado, constata-se que, no que tange ao nível de 
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conhecimento sobre educação empreendedora, 83,3% dos professores detêm um 

conhecimento básico. Conforme Morin (2000), o conhecimento básico em qualquer 

área implica ter uma compreensão geral ou superficial do assunto, sem adentrar nos 

detalhes ou especificidades. 

       Esse tipo de conhecimento possibilita uma perspectiva ampla e diversificada 

do mundo, porém não qualifica o indivíduo como especialista. Morin ainda salienta 

que “o conhecimento é sempre incompleto, provisório, incerto” (Morin, p. 20). Por sua 

vez, Freire (1996, p. 25) enfatiza que “O conhecimento não reside na mente dos 

professores, nem dos alunos, mas sim nas interações entre eles”. 

Na questão 4 enfatiza aos participantes a utilização de recursos didáticos e 

estratégias para estimular a educação empreendedora (Gráfico 3). 

 

Gráfico 3 - Resposta do questionário, estratégias e recursos didáticos para promover a 
Educação Empreendedora na abordagem de resíduos sólidos nas aulas 

Fonte: Elaborado pela Autora. 
 

Os resultados indicam que os professores empregam diversas estratégias para 

instruir sobre resíduos sólidos e fomentar a educação empreendedora em sala de 

aula. As mais adotadas são os projetos práticos, com 58,3%, seguidos por vídeos 

educativos, com 50%, palestras ou visitas guiadas, com 41,7%, e, por fim, livros 

didáticos e jogos e simulações, ambos com 33,3%. Tais estratégias podem ser 

eficazes para despertar o interesse e o engajamento dos alunos nas questões do 

ecossistema, especialmente no que se refere ao manejo de resíduos sólidos. 

Contudo, é insuficiente apenas transmitir informações ou realizar atividades 

isoladamente. 

Essa constatação reforça a necessidade de integrar a educação 

empreendedora às abordagens de sustentabilidade ambiental, incentivando uma 
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reflexão crítica sobre as causas e consequências das práticas atuais de produção e 

consumo, bem como sobre as possibilidades de alterar a realidade social e ambiental. 

Nesse contexto, alguns estudiosos defendem uma educação ambiental crítica que 

considere os aspectos políticos, econômicos, culturais e éticos que afetam a relação 

entre sociedade e natureza. De acordo com El-Deir (2016), o ambiente deve ser 

considerado um processo educativo contínuo, fundamentado no respeito a todas as 

formas de vida, que estimule o pensamento crítico e a participação ativa na construção 

de um futuro mais promissor. 

Adicionalmente, Dall’Onder (2018) salienta que as iniciativas de crescimento 

sustentável e gestão de resíduos sólidos nas escolas devem transcender a separação 

para coleta seletiva, abordando também as questões de consumo e desperdício, 

assim como as práticas de redução, reutilização e reciclagem. Souza et al. (2014) 

argumentam em seu artigo que a educação ambiental deve ser um instrumento para 

o manejo de resíduos sólidos na rotina escolar. 

Eles advogam que o desenvolvimento sustentável deve ser incorporado ao 

currículo escolar e às práticas educacionais, visando promover a conscientização e a 

mobilização dos estudantes e da comunidade escolar para uma gestão eficiente de 

resíduos sólidos. Os autores enfatizam a importância do desenvolvimento sustentável 

como um processo contínuo, participativo e transformador, que envolve não apenas o 

conhecimento, mas também a ação e a mudança de atitudes. 

A questão número 5 está relacionada às percepções de oportunidades vistas 

pelos professores em abordar a educação empreendedora em suas práticas 

pedagógicas (Gráfico 4). 

 

Gráfico 4 - Resposta acerca das principais oportunidades na implementação da Educação 
Empreendedora na Escola Mario Barbosa 

Fonte: Elaborado pela Autora . 
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Observou-se que os participantes percebem diversas oportunidades com a 

implementação da Educação Empreendedora na escola. A alternativa mais 

selecionada, com 41,7%, foi o desenvolvimento de competências e habilidades 

essenciais para o século XXI nos alunos, tais como criatividade, pensamento crítico, 

liderança, resiliência e colaboração. Isso indica a importância atribuída à formação de 

cidadãos aptos a enfrentar os desafios e mudanças do mundo contemporâneo. 

       A promoção da educação financeira entre os estudantes, ensinando-os a gerir 

recursos, planejar orçamentos, tomar decisões e avaliar riscos, foi marcada por 25% 

dos participantes. Tal escolha ressalta a necessidade de desenvolver habilidades 

financeiras nos alunos para uma vida mais equilibrada e sustentável. 

       Duas opções, cada uma com 16,7%, foram: incentivar nos alunos a habilidade 

de identificar problemas, buscar soluções inovadoras e transformar o ambiente ao seu 

redor; e prepará-los para o mercado de trabalho, seja como empreendedores, 

executivos, autônomos ou empregados, adotando uma postura proativa, engajada e 

adaptável. Isso demonstra o reconhecimento do potencial dos alunos como agentes 

de mudança social e a preocupação com a sua inserção profissional em um contexto 

competitivo e dinâmico. 

       Esses dados refletem as várias dimensões da educação empreendedora, que 

vai além de ensinar a criação ou gestão de negócios, buscando desenvolver nos 

estudantes competências e habilidades para atuarem de maneira criativa, crítica, 

colaborativa e responsável em diferentes esferas da vida. A educação empreendedora 

pode ser um contributo significativo para a formação integral dos alunos, preparando-

os para os desafios do século XXI e incentivando-os a serem protagonistas de suas 

próprias histórias. 

A questão número 6 questiona os participantes acerca das dificuldades para 

implementar educação empreendedora com ênfase na temática de resíduos sólidos 

no Gráfico 5. 
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Gráfico 5 - Resposta referente às principais dificuldades encontradas pelos professores na 
implementação na Escola Mario Barbosa acerca da Educação Empreendedora na abordagem 
dos resíduos sólidos 

 
                Fonte: Elaborado pela Autora. 

 

A análise dos dados indica que os docentes encontram obstáculos ao tentar 

integrar o tema dos resíduos sólidos com as práticas da Educação Empreendedora. 

A principal dificuldade, mencionada por 50% dos respondentes, é a ausência de 

suporte e estímulo por parte das políticas públicas, que não disponibilizam recursos, 

capacitação e direcionamento para os educadores e gestores interessados em 

promover projetos de Educação Empreendedora. Isso sinaliza uma lacuna no apoio 

institucional e financeiro para tais iniciativas educativas. 

Outros desafios, identificados por 33,3% dos participantes, incluem a 

resistência e a falta de conhecimento de certos profissionais da educação, que limitam 

o empreendedorismo ao seu aspecto econômico, sem reconhecer seu valor 

pedagógico e social. Isso revela um desafio na sensibilização e no envolvimento dos 

educadores com a proposta educacional empreendedora. 

Com 8,3% das indicações, surgem as dificuldades relacionadas à rigidez e 

fragmentação do currículo escolar, que impedem a incorporação e a transversalidade 

das habilidades empreendedoras em diversas áreas do saber, e a inadequação dos 

espaços, tempos e métodos de ensino, que não promovem o protagonismo, a 

criatividade e a colaboração discente, nem incentivam a solução de problemas reais 

da comunidade. 

Conforme Farias (2018), as limitações do modelo curricular tradicional, como a 

rigidez e a fragmentação, obstaculizam a integração das competências 

empreendedoras em diferentes campos do conhecimento. Ademais, espaços, tempos 
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e metodologias de ensinos inadequados não favorecem o protagonismo estudantil, a 

criatividade e a colaboração, nem fomentam a resolução de problemas comunitários 

reais. 

Esses resultados confirmam os desafios enfrentados pelos professores na 

implementação da educação empreendedora, especialmente no contexto dos 

resíduos sólidos. Tais desafios abrangem aspectos políticos, culturais, estruturais e 

metodológicos, que complicam a execução de projetos educativos que integrem 

empreendedorismo, sustentabilidade e cidadania. 

Para superar essas barreiras, é necessário um esforço conjunto entre os 

diversos agentes do processo educacional, como gestores, docentes, discentes, 

famílias e a comunidade em geral, além de um reconhecimento e valorização 

ampliados das iniciativas de educação empreendedora por parte das políticas 

públicas. 

A questão número 7 indagar aos participantes, sobre o suporte ou formação 

continuada acerca da educação empreendedora na escola no Gráfico 6. 

 

Gráfico 6 - Resposta do questionário que avalia se os professores receberam uma forma 
continuada para integrar as dez competências gerais da BNCC, promovendo habilidades 
como pensamento crítico e inovação 

 
               Fonte: Elaborado pela Autora. 
 

O Gráfico 6 menciona que uma expressiva maioria de 66,7% dos participantes 

apontou a falta de suporte ou formação específica para a implementação da educação 

empreendedora nas escolas. Esse resultado destaca a necessidade de formação 

continuada e de recursos pedagógicos para os educadores interessados em adotar a 

educação empreendedora em suas práticas docentes. 
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       Uma parcela considerável de 25% dos profissionais da educação relatou não 

se lembrar se recebeu algum suporte ou formação para fomentar a Educação 

Empreendedora, sugerindo um esquecimento das formações realizadas ou uma 

possível baixa relevância ou impacto dessas capacitações na prática educativa. 

       Apenas uma minoria de 8,3% dos educadores afirmou ter recebido suporte ou 

formação específica para promover a Educação Empreendedora, evidenciando que 

poucos professores tiveram acesso a iniciativas de formação ou apoio institucional 

para integrar a educação empreendedora em suas atividades. 

       Esses dados ressaltam a escassez de suporte ou formação continuada para os 

educadores que desejam implementar a educação empreendedora. Essa carência 

pode ser um obstáculo para a compreensão e aplicação da proposta pedagógica da 

educação empreendedora, que se alinha às 10 competências gerais da BNCC. Para 

preencher essa lacuna, é essencial investir no desenvolvimento continuado dos 

profissionais da educação, fornecendo-lhes recursos, orientações e metodologias que 

os apoiem na incorporação transversal e integrada das competências 

empreendedoras nas diversas áreas do saber. 

A questão número 8 questiona os professores se eles acreditam que educação 

empreendedora é necessária para os alunos se prepararem para a vida ou até mesmo 

para o mercado de trabalho (Gráfico 7). 

 

Gráfico 7 - Resposta do questionário se os professores acreditam que a Educação 
Empreendedora é importante para preparar os  alunos para o mercado de trabalho e para a 
vida 

 
              Fonte: Elaborado pela Autora. 

 

A partir da análise do Gráfico 7, pode-se observar que 75% dos professores 



62 
 

responderam que a Educação Empreendedora é muito importante para preparar os 

alunos para o mercado de trabalho e para a vida. A resposta indica uma alta 

valorização da proposta pedagógica da Educação Empreendedora, que visa 

desenvolver nos alunos competências e habilidades que lhes permitam atuar de forma 

criativa, crítica, colaborativa e responsável em diversos contextos da vida. 

Uma parcela significativa dos participantes, 25% respondeu que a Educação 

Empreendedora é importante para preparar os alunos para o mercado de trabalho e 

para vida. Essa resposta também indica uma apreciação da proposta pedagógica da 

Educação Empreendedora, mas com um grau menor de intensidade do que a 

resposta anterior. As demais respostas indicariam uma dúvida ou uma descrença na 

proposta pedagógica da Educação Empreendedora, mas não foram assinaladas por 

nenhum dos participantes. 

Segundo Farias (2018), a educação empreendedora desempenha um papel 

necessário na formação integral dos alunos, capacitando-os a agir de maneira 

proativa, engajada e adaptável às mudanças. Os resultados evidenciam o 

reconhecimento e a valorização de tal abordagem pedagógica por parte dos 

participantes, que a consideram importante ou muito importante para preparar os 

estudantes tanto para o mercado de trabalho quanto para a vida em geral.  

Esses dados refletem a percepção dos participantes sobre as demandas e 

desafios do século XXI, que requerem competências e habilidades empreendedoras, 

como criatividade, pensamento crítico, liderança, resiliência e colaboração. 

O Tabela 2 da pesquisa solicitou aos professores que sugerissem ou 

recomendassem formas de melhorar, ou ampliar, as práticas de educação 

empreendedora que envolvem o (re) aproveitamento de resíduos sólidos na escola 

(Tabela 2). 
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Tabela 2 - Qual a sua sugestão ou recomendação para melhorar ou ampliar as práticas de 
educação empreendedora que envolvem o (re) aproveitamento de resíduos sólidos na escola 

Sugestão Número de 
Respostas 

Porcentagem 

Buscar parcerias com organizações, empresas ou 
instituições 

7 58,3% 

Promover a capacitação dos professores e alunos 
sobre o assunto 

4 33,3% 

Envolver os alunos, os pais e a comunidade nas 
práticas educacionais 

7 58,3% 

Integrar as práticas na educação empreendedora ao 
currículo escolar 

6 50% 

Ensinar educação financeira 1 8,3% 

Fonte: Elaborado pela Autora. 

 

A análise dos dados apresentados revelou que 58,3% dos docentes optaram 

por envolver alunos, pais e a comunidade escolar nas práticas de educação 

empreendedora, realizando atividades como campanhas de conscientização, coleta 

seletiva, feiras, exposições ou concursos. Da mesma forma, 58,3% dos professores 

buscaram parcerias com organizações, empresas ou instituições ligadas à gestão de 

resíduos, reciclagem, sustentabilidade ou empreendedorismo. 

Conclui-se que os educadores reconhecem a importância de engajar a 

comunidade escolar em práticas de educação empreendedora focadas em resíduos 

sólidos, fortalecendo a instituição de ensino e valorizando os participantes, o que pode 

levar a uma expansão dessa mentalidade para outras instituições. 

Adicionalmente, 33,3% dos professores decidiram opinar por  formação 

continuada a outros docentes e gestores sobre o tema, por meio de cursos, oficinas, 

palestras ou materiais didáticos, visando a atualização e o engajamento nas práticas 

de educação empreendedora. 

Um grupo menor, representando 8,3%, escolheu focar no ensino de educação 

financeira aos estudantes, abordando gerenciamento de recursos, planejamento de 

orçamentos, tomada de decisões e avaliação de riscos, indicando que essa dimensão 

não foi considerada tão relevante ou prioritária nas práticas de educação 

empreendedora relacionadas ao reaproveitamento de resíduos sólidos. 

Os resultados refletem as diversas facetas da Educação Empreendedora, que 

transcende o ensino de criação ou gestão de negócios, buscando desenvolver 

competências e habilidades para atuação criativa, crítica, colaborativa e responsável 

em diferentes contextos da vida. 

Na parte dissertativa, solicitou-se aos docentes sugestões ou implementações 
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para a educação empreendedora. Foram utilizados códigos para identificar as áreas 

dos professores: ‘P’ para Professores, ‘CNT’ para Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias, ‘PL’ para Linguagens e suas Tecnologias, ‘CHSA’ para Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas, ‘FTP’ para Formação Técnica Profissional e ‘CP’ para 

Coordenação de Projetos. Além disso, atribuiu-se um número para cada docente, 

conforme indicado no Quadro 7. 

 

Quadro 7 - Resposta do questionário referente às sugestões dos professores dariam para 
melhoria da educação empreendedora na escola. 
CÓDIGO NÚMERO SUGESTÕES E OBSERVAÇÕES 

PCNT 1 e o 6 Propõem cursos em parceria com o Sebrae e destacam a importância 
da capacitação contínua dos professores, alinhando-se com as 
diretrizes da BNCC para a educação empreendedora. 

PCNT e 
PLT 

2 e o 10 Enfatizam a necessidade de implantar mais projetos escolares que 
abordem a educação empreendedora e ambiental. 

PCNT 3 Reconhece a importância da educação empreendedora, mas ressalta 
a falta de apoio para a realização de aulas práticas. 

PFTP e 
CHSA 

4 e o 9 Defendem que a educação empreendedora deve ser uma constante no 
ambiente escolar e sugerem a criação de projetos em colaboração com 
as comunidades locais. 

PCP e 
PFTP 

5 e o 7 Propõem realizar feiras artesanais e dinâmicas interescolares para 
promover o trabalho colaborativo. 

PFTP 8 Não foi mencionado anteriormente, mas pode ser incluído como um 
professor que contribui com perspectivas adicionais. 

PLT 11 e 12 Optaram por não opinar, mas sua participação é considerada relevante 
para entender as diferentes perspectivas. 

Fonte: Elaborado pela Autora. 
 

Na análise dos resultados obtidos através do questionário, observa-se que os 

professores apresentam sugestões valiosas para a melhoria da educação 

empreendedora. As respostas indicam uma tendência dos docentes em valorizar a 

parceria com instituições como o Sebrae e a necessidade de formação contínua, 

conforme as diretrizes da BNCC. Cursos de formação são vistos como essenciais para 

alinhar os professores com as práticas de educação empreendedora. 

Além disso, há um consenso sobre a importância de implantar projetos 

escolares que integrem a educação empreendedora e ambiental, sugerindo uma 

abordagem holística e interdisciplinar. A falta de apoio para a realização de aulas 

práticas é apontada como um obstáculo, ressaltando a necessidade de infraestrutura 

e suporte institucional adequados. 
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A defesa da constância da educação empreendedora no ambiente escolar e a 

sugestão de criação de projetos em colaboração com as comunidades locais refletem 

o desejo de uma integração comunitária e aplicação prática dos conceitos 

empreendedores. Recomendação de realizar feiras artesanais e dinâmicas 

interescolares para promover o trabalho colaborativo indica uma preferência por 

atividades que fomentem a interação e o compartilhamento de conhecimentos entre 

diferentes grupos. 

Por fim, a inclusão de um professor que não foi mencionado anteriormente, mas 

que contribui com perspectivas adicionais, e a decisão de alguns professores de não 

opinar destacam a diversidade de pensamentos e a importância de considerar 

múltiplas visões no processo de melhoria da educação empreendedora. 

Em discussão, esses resultados sugerem haver um reconhecimento da 

relevância da educação empreendedora e um desejo coletivo de avançar nessa área. 

No entanto, também se evidencia a necessidade de maior suporte institucional e de 

recursos para a implementação efetiva das sugestões apresentadas. A colaboração 

entre escolas, comunidades e instituições como o Sebrae pode ser um caminho 

promissor para atender a essas necessidades e enriquecer a experiência educacional 

dos alunos. 

Segundo Freire (1996, p. 15), “a educação é um ato de amor, por isso, um ato 

de coragem. Portanto, é essencial que escolas e comunidades trabalhem juntas para 

promover uma educação significativa e transformadora”. 
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7 VALIDAÇÃO DO PRODUTO 

 

O processo de validação é uma das etapas mais importantes na construção do 

produto em questão, possibilitando a elaboração da versão final do produto didático, 

com as adaptações sugeridas pelos professores. Isso não apenas garante que o 

produto didático atenda às necessidades específicas do público-alvo, mas também 

que ele esteja alinhado com os objetivos pedagógicos estabelecidos. A participação 

ativa dos professores nessa fase é essencial, por serem eles que possuem o 

conhecimento prático sobre a eficácia das ferramentas de ensino em um ambiente de 

sala de aula real. 

 

7.1 Validação dos professores 

 

Durante o processo de validação, é essencial que os feedbacks dos 

professores sejam meticulosamente analisados e incorporados. Esse ciclo iterativo de 

avaliação e aprimoramento prossegue até que o produto didático alcance um padrão 

de qualidade que satisfaça tanto os desenvolvedores quanto os usuários finais, 

assegurando, assim, um recurso educacional de alto valor agregado. 

A eficácia do E-book didático de Design Thinking, enquanto ferramenta 

pedagógica no ensino médio, demanda a consideração da perspectiva dos 

professores, que estão na linha de frente da educação. O retorno desses profissionais 

é essencial para avaliar não somente a clareza e usabilidade do material, mas também 

seu potencial para engajar os alunos em metodologias ativas de aprendizagem. 

Portanto, o E-book, apresentado por meio de um questionário prognóstico 

(APÊNDICE B), visa coletar as avaliações dos professores (público-alvo) sobre 

diversos aspectos do material, desde a facilidade de entendimento até as sugestões 

para enriquecer o conteúdo. As respostas obtidas forneceram insights valiosos para a 

finalização do produto didático, garantindo que ele atenda às necessidades e 

expectativas do corpo docente da E.E.E.F.M. Mario Barbosa e contribua para o 

suporte efetivo aos professores e o aprendizado dos estudantes, conforme 

evidenciado pelos dados apresentados no Quadro 8. 
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 Quadro 8 - Resposta refente de validação do produto didático pelos docentes 

Quant Pergunta Resposta 
Unânime dos 
Avaliadores 

Significado 

1 “Você considera o E-book de 
fácil entendimento?” 

Sim (12/12) Indica que o E-book é claro e 
acessível, refletindo sua 

eficácia e qualidade didática. 

2 “Você utilizaria este 
recurso/método em suas aulas e 

recomendaria para outros 
professores?” 

Sim (12/12) Mostra aceitação unânime do 
recurso/método, sugerindo seu 
alto valor para os professores. 

3 “Você considera importante o 
uso de metodologias ativas 

como instrumentos de 
aprendizagem?” 

Sim (12/12) Revela um consenso sobre a 
importância das metodologias 

ativas no ensino. 

4 “As informações apresentadas 
contribuem para o aprendizado 

em relação aos temas 
propostos?” 

Sim (12/12) Sugere que as informações 
são eficazes e valiosas para o 

aprendizado dos temas 
abordados. 

 Fonte: Elaborado pela Autora. 

 

A unanimidade das respostas positivas dos avaliadores ao E-book didático de 

Design Thinking na questão de número 1 é um indicativo claro de sua eficácia em 

transmitir conteúdo de maneira compreensível. Este resultado é um testemunho da 

qualidade da escrita e do design didático, que estão alinhados com as necessidades 

e expectativas dos leitores. Reforça que o E-book atinge seu objetivo de ser uma 

ferramenta educacional de fácil entendimento, e a ausência de respostas negativas 

sublinha sua adequação e efetividade para o público-alvo. 

A concordância dos avaliadores quanto à questão de número 2 ao recurso ou 

método em questão reflete uma percepção positiva e encorajadora, sugerindo que tal 

recurso ou método pode ser eficaz e benéfico no ambiente educacional. A resposta 

coletiva, baseada nos resultados, implica que os avaliadores usariam o recurso em 

suas aulas e o recomendariam a outros professores, promovendo um impacto positivo 

no processo de ensino e aprendizagem. A adoção generalizada entre os educadores 

pode facilitar a troca de experiências e estratégias pedagógicas relacionadas ao seu 

uso. 

As metodologias ativas são consideradas essenciais pelos participantes para o 

processo de aprendizagem, conforme sugerido pela unanimidade das respostas na 

questão de número 3. A coletividade na resposta é encorajadora para qualquer 
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educador e reforça a ideia de que tais metodologias podem ser eficazes e benéficas 

no ambiente educacional. Com base nesses resultados, o uso de metodologias ativas 

em aulas é considerado e recomendado para outros professores, visando promover 

um impacto positivo no ensino e na aprendizagem. 

Os resultados da questão de número 4 também indicam que as informações 

apresentadas estão alinhadas com as necessidades de aprendizagem dos alunos e 

apoiam efetivamente a compreensão dos temas abordados. Com base nesses 

resultados, os professores integrariam as informações ao plano de ensino e 

incentivaram outros educadores a fazer o mesmo, visando enriquecer o processo 

educacional e facilitar o alcance dos objetivos de aprendizagem. 

Por fim, as sugestões dos avaliadores para melhorias no conteúdo do E-book, 

conforme apresentado no Quadro 8, revelaram uma aceitação amplamente positiva. 

A maioria dos professores avaliadores deu feedback afirmativo, com poucas 

sugestões para aprimoramento, indicando que o produto didático já possui um alto 

padrão de qualidade. Para garantir um melhor entendimento da tabela, os avaliadores 

permaneceram anônimos, sendo representados pelas siglas AV1 a AV12.  

 
Quadro 9 – Resposta do questionário referente às sugestões dos professores para melhorias do E-book 

Fonte: Elaborado pela Autora. 

AVALIADOR RESPOSTAS 

AV1 Sem sugestões 

AV 2 Muito interessante a pegada e a linha que segue o E-book, se 
implementado, será certamente de grande valia para dar apoio aos 
educadores e servidores que utilizarem a ferramenta. 

AV 3 “E-book com clareza na escrita, apresentação que envolve o leitor, além 
de conter informações relevantes” 

AV 4 “O E-book define muito bem os conceitos e apresenta um fluxo coeso, 
coerente e conciso de informações. Parabéns pelo excelente trabalho” 

AV 5 “O E-book está excelente! Não vejo necessidade de alterações”. 

AV 6 “Por ser um livro digital e um aparelho portátil, o uso deveria ser mais 
frequente para as aulas, facilitando a leitura, as pesquisas e com isso, as 
explicações dos professores, por visar trazer uma informação eficaz 
sobre determinados assuntos”. 

AV 7 “Os professores precisam estar com a metodologia bem estruturada e 
esclarecida para poderem assim passar para os alunos de forma didática 
e simples”. 

AV 8 “O material é excelente. Logo, nada a acrescentar”. 

AV 9 “Uma adaptação e proposta para o ensino fundamental” 

AV 10 Colocar o “Design Thinking para um Futuro Sustentável” como apêndice 2 

AV 11 Colocar “Sugestão de plano de negócio” como apêndice 3. Explicar o que 
é ODS (nota de rodapé). 

AV 12 Poderia ser apresentado um link com um vídeo que apresentasse a 
aplicação da metodologia e, além disso, uma parte como um mapa 
mental para sintetizar a mesma no E-book. 
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Após o processo de validação, conduzido pela pesquisadora junto aos 

avaliadores, alcançou-se a versão final do produto didático. Nesta fase, incorporaram-

se as sugestões do Quadro 4, providas pelos professores. Tais sugestões mostraram-

se fundamentais para o aperfeiçoamento da abordagem proposta. 

Uma alteração significativa foi a reestruturação do E-book. Em resposta ao 

desejo dos professores por uma abordagem mais prática e aplicável, optou-se por 

incluir atividades específicas após cada etapa do Design Thinking. Estas atividades 

visam servir de guias práticos para facilitar a implementação dos conceitos abordados. 

         As recomendações para aprofundar o domínio da metodologia antes de sua 

instrução e a possibilidade de adaptar o material para o ensino fundamental são 

aspectos importantes que podem influenciar pesquisas futuras e aprimoramentos do 

E-book. Assim, o produto é reconhecido como um recurso valioso no contexto 

educacional, e as sugestões de melhorias são específicas e construtivas, refletindo a 

aspiração de enriquecer ainda mais o material e torná-lo acessível a uma gama mais 

ampla de estudantes. 

A versão final do E-book será distribuída em formato digital à coordenação 

escolar e aos professores envolvidos na pesquisa. Será também encorajado que os 

professores compartilhem o material com colegas de outras escolas na região. 

Acredita-se que essa ampla disseminação contribuirá para a promoção da educação 

empreendedora e do pensamento inovador. 

Para expandir o alcance, o E-book será disponibilizado no OER Commons, uma 

plataforma que funciona como uma biblioteca digital, facilitando a publicação e o 

acesso a recursos educacionais gratuitamente. 
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8 CONCLUSÃO 

 

Este estudo é um marco para o programa Proficiamb quanto para a comunidade 

escolar. A abordagem que se propõe não se limita à discussão de temas atuais, ela 

inova ao integrar a educação empreendedora com a gestão de resíduos sólidos. Como 

administradora e pesquisadora, reforço o meu papel ao incorporar estratégias de 

planejamento empresarial à educação, visando enriquecer a didática e preparar os 

alunos para promoverem mudanças relevantes em suas comunidades e no contexto 

escolar. 

Os resultados alcançados confirmam a eficácia de uma abordagem prática e 

interativa, cumprindo os objetivos delineados. Visitas a escolas e questionários foram 

fundamentais para compreender a percepção dos professores e as dinâmicas locais, 

ressaltando a importância de práticas pedagógicas inovadoras e a influência positiva 

do estudo no avanço educacional. 

 O recurso desenvolvido é uma ferramenta pioneira que permite aos professores 

superar desafios com a falta de apoio institucional e resistências internas, melhorando 

suas metodologias de ensino. A receptividade à educação empreendedora entre os 

docentes é notável, reconhecendo-a como essencial para o desenvolvimento de 

habilidades relevantes nos estudantes. Destacando que a educação empreendedora 

é essencial para enfrentar questões atuais e contribuir para a formação integral de 

professores e alunos, tornando-os cidadãos proativos e adaptáveis. 

 Além disso, a pesquisa enfatiza o papel fundamental dos educadores e 

instituições de ensino na promoção de uma educação que combina práticas ativas e 

consciência ambiental, preparando a comunidade escolar para atuar como agentes 

de mudança e beneficiar-se mutuamente. 

Para concluir, é imprescindível investir na formação contínua dos educadores, 

no suporte institucional adequado e implementar políticas públicas que valorizem a 

educação empreendedora. Alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 

como Educação de Qualidade (ODS 4) e Consumo e Produção Responsáveis (ODS 

12), e fortalece as Parcerias e Meios de Implementação (ODS 17). Conduzir uma 

iniciativa inovadora e transformadora na educação é uma honra. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO (EDUCADORES) 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ  
INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS 

MESTRADO PROFISSIONAL EM REDE NACIONAL PARA O ENSINO DE 
CIÊNCIAS AMBIENTAIS 

 
QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO (EDUCADORES) 

 
Educadores, 

Solicitamos a sua colaboração para a coleta de informações neste questionário. 

O questionário tem como objetivo diagnosticar as concepções prévias dos educandos 

acerca das temáticas empreendedorismo e resíduos sólidos na escola, a fim de 

elaborar um produto instrutivo, para auxiliar os educadores do ensino médio, 

objetivando a melhoria da articulação do eixo estruturante do empreendedorismo nos 

itinerantes informativos do novo ensino médio. Desta forma, contribuir com as 

metodologias já utilizadas, buscando aproximar os assuntos contemporâneos para a 

sala de aula. O tema central dos itens a serem analisados refere-se aos 

conhecimentos sobre o empreendedorismo e os resíduos sólidos na escola. 

PESQUISA DESTINADA A DISSERTAÇÃO 
EDUCAÇÃO EMPREENDEDORAS E TRANSFORMADORAS NA/PARA O 

ENSINO MÉDIO: (RE) APROVEITAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS. 
 

01. Qual componente curricular você leciona? 

02. O que você entende por pelo termo empreendedorismo? 

03. Se você foi convidado para assumir as aulas em sua escola 
relacionadas com empreendedorismo, cite 05 temas de empreendedorismo 
que gostaria de abordar? 

04. Você se considera um empreendedor (a)? Se sim, qual é o seu tipo de 
empreendedor? 

05. Você acha que seu papel como educador pode contribuir na formação 
de alunos empreendedores? Justifique sua resposta 

06. Você considera relevante abordar a temática RESÍDUOS SÓLIDOS em 
suas aulas? Por quê? 

07. Qual (is) sugestão (ões) você daria em relação a materiais didáticos e 
metodologias de ensino para trabalhar a temática resíduos sólidos com 
ênfase no empreendedorismo no contexto escolar? 

08. Em relação aos resíduos sólidos produzidos na escola e na sua 
residência, qual seria sua proposta didática para as aulas? 

09. Você utiliza metodologias ativas para abordagens em suas aulas? Se 
sim, quais? 

10. O que você entende por educação empreendedora? 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO PROGNÓSTICO – EDUCADORES 
 

Prezados/professor - participantes, queremos saber sua opinião sobre o E-book 

Didático de Design Thinking para podermos melhorar o conteúdo proposto. 

 

1- Você considera que o Ebook é de fácil entendimento? 

 
( ) sim ( ) não 

2- Você o usaria em suas aulas e recomendaria para outros professores? 

 
( ) sim ( ) não 

3- Você acha importante o uso de metodologias ativas como instrumentos 
de aprendizagem? 

 
( ) sim ( ) não 

4- As informações presentes contribuem para o seu aprendizado em relação 
aos temas propostos? 

 

( ) sim (     ) não 

Pergunta aberta. 

5- Quais suas sugestões para possíveis melhorias no conteúdo do Ebook 
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APÊNDICE C – TCLE 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Título da Pesquisa: Educação Empreendedora e Transformadoras na/para o Ensino Médio: (Re) 

Aproveitamento de Resíduos Sólidos. 

 

Pesquisador (a) responsável: Auricilene Gomes Moreira 

Orientadora: Profa. Dra. Sara Godoy e Profa. Dra. Karla Tereza Silva Ribeiro. 
O Sr. (a) está sendo convidado (a) a participar da pesquisa que tem como principal objetivo 

elaborar, um Produto Educacional (E-book Didático) que aborde os resíduos sólidos com ênfase 

na educação empreendedora, em uma escola da rede pública do Cidade de Belém do Pará. Esse 

estudo não visa benefício econômico para as pesquisadoras, ou qualquer outra pessoa, ou 

instituição. Este estudo tem como pesquisador (a) responsável Auricilene Gomes Moreira, 

a discente regularmente matriculada no Curso de Mestrado Profissional em Rede Nacional para 

o Ensino de Ciências Ambientais (PROFCIAMB), do Instituto de Geociências, sob a 

orientação das Profa. Dra. Sara Godoy e Profa. Dra. Karla Tereza Silva Ribeiro, do 

Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pará. Todos os procedimentos 

adotados obedecem aos princípios éticos em pesquisas com Seres Humanos, estabelecidos na 

Resolução Nº 466 de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Todas 

as informações coletadas neste estudo são estritamente confidenciais. O estudo emprega 

aplicação de questionários, sendo o risco que poderá ser causado aos participantes é tomar o 

seu tempo ao responder ao questionário e vazamento de algumas informações. Como medida 

de precaução, todas as informações serão utilizadas somente por pessoas autorizadas, 

mantendo-se o sigilo das informações coletadas e anonimato dos envolvidos, para preservar a 

integridade dos participantes. Ressalta-se que sua participação não é obrigatória, sendo que 

você pode se retirar a qualquer momento do estudo e retirar seu consentimento. Caso concorde 

em tomar parte desse estudo, no primeiro momento o (a) Sr. (a) irá receber uma cópia de um 

questionário, que visou obter informações sobre sua percepção sobre o empreendedorismo e 

resíduos sólidos na escola, com perguntas sobre conhecimentos, sugestões direcionadas a 

práticas pedagógicas, já no segundo momento o (a) Sr.(a) receberá um segundo questionário 

direcionado para a avaliação da do produto proposto (E-book didático). O estudo trará como 

benefício: conhecimentos para auxiliar os educadores, para que novas metodologias educativas 

seja implementada em sala de aula, para o tratamento de problemas socioambientais 

contemporâneos, esperando auxiliar na prática diária dos educadores, para os alunos 

absorverem o conhecimento prazerosamente por meio de métodos criativos. O E-book abordará 

capítulos sobre educação empreendedora, metodologias ativas, a abordagem do Design 

Thinking e instruções sobre método de ensino acerca de resíduos sólidos na educação, onde será 

eficaz e facilitadora no processo de ensino e aprendizagem do educador. Além de promover a 

formação de valores e atitudes criadas sob o enfoque da sustentabilidade. E por consequente, 

este estudo estará beneficiando não só os educadores e seus educandos, mas também a 

comunidade como um todo, devido abordar temas de grande relevância para o cotidiano 

socioambiental, proporcionando uma qualidade de vida mais digna e mais consciente. O (A) 
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Sr. (a) não irá contribuir financeiramente para participar deste estudo, ficando todos os custos 

por conta das pesquisadoras. Todos os dados coletados com sua participação serão organizados 

de modo a proteger a sua identidade. Concluído o estudo, não haverá maneira de relacionar seu 

nome com as informações que você nos forneceu. Qualquer informação sobre os resultados do 

estudo lhe será fornecida quando este estiver concluído ou, se for do seu interesse, poderá ser 

fornecida pelas as pesquisadoras por meio dos e-mails: karla.rib@ufpa.br, 

sara_gurfinkel@ufpa.br, auricilene.moreira@ig.ufpa.br, Se necessário, também poderá entrar 

em contato com Comissão de Ética em Pesquisa(CEP) da Universidade Federal do Pará 

(UFPA). O (A) Sr. (a) tem total liberdade para se retirar do estudo a qualquer momento. Caso 

concorde em participar, assine, por favor, seu nome abaixo, indicando que leu e compreendeu 

a natureza do estudo e que todas as suas dúvidas foram esclarecidas. 

 

I. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. 

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto meu 

consentimento em participar da pesquisa. 

Identificação do Participante: 

 

Nome: __________________________________________________________ 
 

 

Área de atuação:  __________________________________________________ 
 

 

Instituição de Ensino:    
 

 

 
 

     Assinatura do Participante                                               Assinatura do Pesquisador 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:karla.rib@ufpa.br
mailto:sara_gurfinkel@ufpa.br
mailto:auricilene.moreira@ig.ufpa.br
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APÊNDICE D – TERMO DE CONSENTIMENTO DA INSTITUIÇÃO 
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APÊNDICE E - PRODUTO DIDÁTICO 
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ANEXO A – PARECER  CONSUBSTANCIADO CEP 
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